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4ª edição das 
Conferências de Aljustrel   

As CA regressam a 9 e 10 
de maio, para debater 
a descentralização e 
as programações para 
os territórios de baixa 
densidade.

Constituída comissão 
para acompanhar a 
qualidade do ar 

Decorreu, dia 28 de 
fevereiro, a primeira 
reunião da Comissão 
de Acompanhamento 
Ambiental da Almina - 
Minas do Alentejo S.A.

“Mineiro” é o novo 
campeão distrital de 
futebol 

No passado dia 18 de 
abril, o Sport Clube 
Mineiro Aljustrelense 
venceu o Renascente em 
São Teotónio por 5 bolas a 
0 e sagrou-se campeão. 

Bairro mineiro de 
Vale d’Oca está a ser 
requalificado

Neste projeto, assume 
particular importância a 
requalificação do antigo 
Campo das Minas, que 
dará origem a uma zona 
de lazer e desporto.

Município

Secretário de Estado da 
Energia em Aljustrel 

João Galamba afirmou 
que o Parque Mineiro de 
Aljustrel, vocacionado 
para atrair turistas e 
visitantes, será uma mais-
valia para toda a região. 

05

mbatista
Carimbo
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25 DE ABRIL
Democracia, cidadania  
e justiça social
Já obtivemos a aprovação e parte substancial da comparticipa-
ção financeira da candidatura para a ampliação do Centro Es-
colar de Aljustrel, um investimento total estimado de 1 milhão 
e 439 mil euros, que melhorará a resposta de qualidade e con-
forto na educação em Aljustrel, criando, a par de novas salas de 
aulas, espaços modernos que favorecerão a aprendizagem das 
artes, das ciências e das tecnologias.

Em finais de 2009, quan-
do iniciei a minha mis-
são como presidente da 

Câmara de Aljustrel, assumi a 
educação como um dos pilares 
de governação do nosso man-
dato. Fi-lo porque entendo que 
a educação é o principal fator de 
promoção da democracia, da ci-
dadania e da justiça social.

Hoje, passados quase 10 
anos, estou cada vez mais cer-
to que essa foi uma prioridade 
bem definida e uma aposta ga-
nha, pois os resultados do nos-
so trabalho são evidentes. Hoje 
somos um concelho mais quali-
ficado e preparado para os de-
safios do presente e do futuro. 

Mas a aposta na educação 
é também, sei-o bem, uma op-
ção que nunca está consumada, 
porque a educação é um proces-
so e não um fim em si mesma. 
Descobertas conduzem a novos 
desafios. Investigação conduz a 
mais indagação. Às dúvidas, su-
cedem-se as descobertas. É esta 
a beleza de aprender. A vontade 
imparável de aprender faz-nos 
seres únicos!

E em Aljustrel apostamos 
em educação para todos. Nos 
níveis de ensino mais preco-
ces, apoiando os infantários; 
passando pelo pré-escolar e 1º 
ciclo, níveis para os quais me-
lhorámos o parque escolar, o 
que possibilitou aos alunos e 
agentes educativos o acesso a 
melhores condições para alcan-
çarem os seus objetivos. 

Temos também a chamada 
“escola a tempo inteiro”. Com 
ofertas de componente de apoio 
à família que garantem apoio 
aos agregados mais carenciados, 
mas também o acolhimento das 

crianças na escola a partir das 
7h00 até às 19h00. Fornecemos 
alimentação acompanhada e 
planificada por profissionais da 
nutrição e garantimos que exis-
te uma oferta para os períodos 
de interrupção letiva.

É também durante as férias 
letivas que a autarquia desen-
volve o programa “Viva Aljus-
trel”, dirigidos a crianças dos 3 
aos 15 anos, que é organizado e 
orientado por técnicos munici-
pais e tem carácter educativo, 
cultural, desportivo, recreativo 
e de ocupação dos tempos li-
vres.

Por outro lado, temos um 
Programa Municipal de Ocu-
pação de Tempos Livres dos 
Jovens, designado por “Viva 
Aljustrel +”, que visa propor-
cionar a ocupação dos tempos 
livres dos jovens, com idades 
entre os 18 anos e 30 anos, du-
rante as interrupções letivas, 
facultando-lhes as ferramentas 
essenciais para a sua valoriza-
ção formativa, profissional e 
motivacional.

Concedemos também bol-
sas de estudo aos alunos do en-
sino universitário mais caren-
ciados, que são um incentivo à 
igualdade de oportunidades no 
acesso a qualificações de nível 
superior.

Os nossos serviços despor-
tivos e culturais desenvolvem, 
durante todo o ano, programas 
próprios dirigidos às crianças e 
jovens, destacando-se o sector 
do desporto, que presta apoio às 
escolas nas atividades extracur-
riculares. Exemplos são o ensi-
no dos fundamentos da natação 
a todos os alunos do concelho 
de Aljustrel; a oferta educati-

va da Biblioteca Municipal e 
Museu Municipal, que têm um 
vasto programa cultural que é 
colocado ao serviço destes pú-
blicos, em estreita parceria com 
as escolas; bem como o ensino 
da música, que o município fa-
culta a dezenas de crianças; cul-
minado no trabalho do Centro 
d Ártes de Aljustrel, que iniciou 
a sua atividade há pouco tempo, 
mas que já leva o ensino e a ex-
ploração das artes a dezenas de 
crianças, jovens e adultos.

E para nós a idade não é 
uma limitação - pelo contrá-
rio! Por isso criámos a Univer-
sidade Sénior de Aljustrel e o 
Programa Animasenior, com 
o objetivo de contribuir para a 
resolução de um problema que 
assume proporções crescentes 
nos dias que correm: o proble-
ma do isolamento, da solidão e 
da deficiente qualidade de vida 
nas populações mais velhas.

Foi por isso que batalhámos 
para que o CEGMA – Centro 
de Estudos Geológicos e Minei-
ros do Alentejo se sedeasse em 
Aljustrel. Esta é uma iniciati-
va do Laboratório Nacional de 
Energia e Geologia (LNEG) que 
deu origem a um centro de in-
vestigação dedicado aos recur-
sos geológicos e mineiros, que 
já acolhe cerca de 20 investiga-
dores, o que confere a Aljustrel 
uma dinâmica assinalável ao 
nível da produção de ciência e 
conhecimento. 

É por isso que estamos a 
trabalhar com a empresa mi-
neira Almina, para criar em 
Aljustrel um Centro de Com-
petências Mineiras, onde sejam 
trabalhadas as competência e 
conhecimentos profissionais 

necessários ao desenvolvimen-
to das atividades profissionais 
ligadas a este sector, que são 
fundamentais para o progresso 
de uma região mineira como a 
nossa.

É por isso que começaremos, 
em breve, as obras de criação de 
um Cento de Negócios, que tra-
balhará na lógica das Start Up, 
e que fixará e contribuirá para 
capacitar empresas, principal-
mente de base tecnológica, que 
dotarão o tecido empresarial de 
Aljustrel de novas valências e 
dinâmicas.  

É por isso que  já obtivemos 
a aprovação e parte substancial 
da comparticipação financeira 
da candidatura para a amplia-
ção do Centro Escolar de Al-
justrel, um investimento total 
estimado de 1 milhão e 439 mil 
euros, que melhorará a respos-
ta de qualidade e conforto na 
educação em Aljustrel, criando, 
a par de novas salas de aulas, 
espaços modernos que favore-
cerão a aprendizagem das artes, 
das ciências e das tecnologias.

É por isso que, nas próximas 
semanas, equiparemos todas 
as escolas das freguesias com 
equipamento informático de 
última geração, que permitirá 
aos alunos destes estabeleci-
mentos acederem a ferramentas 
tecnológicas que facilitem as 
suas aprendizagens. 

É por isso que temos colabo-
rado com as instituições locais, 
como o Agrupamento de Esco-
las e o Buinho Fablab, na dina-
mização do programa europeu 
Erasmus, que tem permitido a 
dezenas de jovens e professo-
res do nosso concelho tomarem 
contacto com colegas de vários 

países da Europa e com as suas 
experiências, unidos no objeti-
vo de construir um Mundo me-
lhor através da arte, da ciência, 
da educação e das preocupações 
com a sustentabilidade ambien-
tal.

Aliado ao que atrás descre-
vo, o rigor na gestão financeira 
é já uma marca da nossa gestão. 
Desde que, em finais de 2009, 
assumimos funções, diminuí-
mos o endividamento munici-
pal em cerca de 30%, mantendo, 
ao mesmo tempo, uma gestão 
moderna da autarquia, aliada a 
uma boa dinâmica de investi-
mento em várias vertentes, in-
cluindo a construção de novas 
infraestruturas e a reabilitação 
de outras já existentes. Este ano, 
as nossas contas apresentam 
um resultado líquido de 917 
mil euros, o que dá garantias 
da manutenção do equilíbrio 
financeiro do município.

Temos muita consciência do 
território em que vivemos e das 
suas fragilidades e potenciali-
dades. Por isso, sabemos que 
não é com soluções do passado 
que resolvemos os problemas 
no presente e muito menos os 
do futuro. Feito o diagnóstico 
é preciso continuar a agir. E é 
para isso que cá estamos - para 
construir, com os nossos par-
ceiros e população em geral, um 
concelho mais coeso, democrá-
tico e justo. Um concelho em 
que os valores do 25 de Abril es-
tejam presentes, todos os dias.

Viva o 25 de Abril. Viva a 
democracia. Viva Aljustrel. Vi-
va Portugal.
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“Descentralização e progra-
mações para o desenvolvi-
mento dos interiores com 

coesão territorial nacional” será o 
tema que irá animar a 4.ª edição 
das Conferências de Aljustrel, a 
realizar, nos dias 9 e 10 de maio, 
e que contará com a participação, 
entre outros oradores, de João 
Paulo Catarino, secretário de Es-
tado da Valorização do Interior 
e de Carlos Miguel, secretário de 
Estado das Autarquias Locais.
O Cine Oriental de Aljustrel será 
novamente palco para um debate 

sobre o futuro dos territórios de 
baixa densidade, que a Câmara 
Municipal de Aljustrel tem vindo 
a promover, nestes últimos anos, 
sob o lema “Cidadania, Inovação 
& Território”.
De facto, quando descentrali-
zação nas autarquias locais tem 
legislação em andamento, com 
vários pontos de vista críticos, a 
descentralização e a “Regionaliza-
ção” voltaram em força no debate 
público. As problemáticas do dito 
Interior, seu declínio e desenvol-
vimento, passaram a ser matéria 

obrigatória no discurso político e 
público, embora sem consequên-
cias claras para um real desenvol-
vimento desses vastos territórios. 
Nestas conferências, que preten-
dem ser um espaço de reflexão e 
de partilha de ideias, pistas e ini-
ciativas para o desenvolvimento 
territorial, será provocado um 
debate, que pela atualidade e por 
serem matérias a serem tratadas 
pelos órgãos de soberania, jun-
tará, pela primeira vez, em dois 
painéis, membros do Governo 
e autarcas, com responsáveis de 

projetos inovadores, cientistas e 
comentadores públicos. 
Os painéis “A descentralização 
de competências para o desenvol-
vimento dos territórios de baixa 
densidade” e “ Programas nacio-
nais de desenvolvimento para um 
país diverso” serão moderados 
por jornalistas da região. A sessão 
será encerrada pela investigadora 
e comentadora, Helena Freitas. 
Para terem uma visão in loco de 
projetos-tipo, com investimento 
público, em que estes propósitos 
se concretizaram no território, os 

conferencistas e os participantes 
irão visitar, no dia 10 de maio, a 
instalação em Aljustrel do Centro 
de Estudos Geológicos e Mineiros 
do Alentejo (LNEG) e o Parque 
Mineiro de Aljustrel (EDM, Al-
mina e Município de Aljustrel), ao 
que se seguirá, no Centro d’Artes 
de Aljustrel, uma degustação de 
produtos locais e um convívio 
entre todos os participantes, para 
concluir esta edição das Confe-
rências de Aljustrel. 
 Mais informações em www.con-
ferenciasdealjustrel.com

9 DE MAIO – (5ª.FEIRA)

1º PAINEL - “A DESCENTRALIZAÇÃO DE COMPETÊNCIAS PARA O DESENVOL-
VIMENTO DOS TERRITÓRIOS DE BAIXA DENSIDADE” 
Moderador: Luís Godinho - Jornalista - Diretor do Diário do Alentejo
Conferencistas:
• Carlos Miguel - secretário de Estado das Autarquias Locais 
• Berta Nunes - presidente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé
• Rui Tavares - comentador – jornalista

• 14h30 
2º PAINEL - “PROGRAMAS NACIONAIS DE DESENVOLVIMENTO PARA UM PAÍS DIVERSO”
Moderadora: Ana Freitas - jornalista - Rádio Voz da Planície
Conferencistas:
• João Paulo Catarino - secretário de Estado da Valorização do Interior 

•  Paulo Bernardes Fernandes - Centro de Inovação Empresarial do Fundão - 
presidente da Câmara Municipal do Fundão

•  José Alberto Rio Fernandes - investigador - presidente da Associação Nacio-
nal de Geógrafos

Conferência de Encerramento
Helena Freitas - investigadora e comentadora 

10 DE MAIO – (6ª.FEIRA)
• 10h00–14h00
VISITA A PROJETOS INSTALADOS NO TERRIÓRIO
Parque Mineiro de Aljustrel – EDM, Almina e Município de Aljustrel 
Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do Alentejo - LNEG
Degustação de Produtos Locais e Convívio - Centro d´ Artes de Aljustrel

Conferências de Aljustrel   

4ª edição debate descentralização  
e programações para os territórios  
de baixa densidade
Nestas conferências, que pretendem ser um espaço de reflexão e de partilha de ideias, 
pistas e iniciativas para o desenvolvimento territorial, será provocado um debate, que 
pela atualidade e por serem matérias a ser tratadas pelos órgãos de soberania, junta-
rá, pela primeira vez, em dois painéis, membros do Governo e autarcas, com respon-
sáveis de projetos inovadores, cientistas e comentadores públicos. 

PROGRAMA
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O Agrupamento de Escolas 
de Aljustrel coordena cin-
co projetos financiados 

no setor do Ensino Escolar pelo 
Projeto ERASMUS+, programas 
de mobilidade a parcerias estraté-
gicas com escolas ou associações 
no estrangeiro e de formação de 
professores, onde o Município de 
Aljustrel é o principal parceiro, 
tendo colaborado desde o primei-

ro momento em articulação com 
a direção do agrupamento na per-
secução dos objetivos preconiza-
dos em cada um dos projetos. 

Além de um projeto de for-
mação de professores (KA1), três 
projetos de intercâmbio de estu-
dantes (KA229)“FourSeasons in 
theSky”, “8 Strings to OurBows” e 
”TheGuardiansofEurope”,o agru-
pamento é coordenador a nível in-

ternacional de um projeto ERAS-
MUS+ na área de Inovação em 
Educação(KA201) “Tecnologia de 
todos para todos e cada um”.

Ao todo nos projetos ERAS-
MUS+ há parceiras criadas entre 
o Agrupamento de Escolas de 
Aljustrel e escolas, universidade 
ou instituições de: Reino Unido 
(1), Itália (3), República daMace-
dónia (1), Turquia (1), Grécia(2), 

República Checa (1), República da 
Macedónia (1), Espanha (1), Poló-
nia (3), Eslovénia (1), Roménia (1), 
Bulgária (1)e Faro (1). 

Os primeiros alunos do proje-
to ERASMUS+ do Agrupamento 
de Escolas de Aljustrel realizaram 
a sua primeira saída nos projetos 
em novembro de 2018, o destino 
foi Enna (Itália). Depois da pri-
meira viagem outros partiram 
no final de novembro em direção 
a Koszalin (Polónia), em março 
deste ano partiu o terceiro gru-
po para Kocani (República da 
Macedónia) e no final de março 
o quarto para Cittanova (Itália). 
As saídas foram um sucesso. Este 
ano, em maio, ocorrerá uma úl-
tima saída, para Chania (Grécia), 
estando calendarizadas outras 
para outros destinos no próximo 
ano letivo. 

Entre o final de janeiro e prin-
cípio de março Aljustrel foi o local 
de encontro e acolhimento dos 
parceiros de três destes projetos, 
“Tecnologias de todos para to-
dos e cada um”, “FourSeasons in 
theSky” e “8 Strings to OurBows”. 

Foi referido por todos quantos nos 
visitaram que ficaram surpreen-
didos pela positiva com a hospi-
talidade do povo Alentejano, que 
ficaram com desejo de regressar 
a Aljustrel e às suas freguesias. O 
extraordinário acolhimento em 
Aljustrel, Montes Velhos e Mes-
sejana, a excelente gastronomia 
característica do Baixo Alentejo, 
os usos e costumes que singram 
por toda a região, a visita à Galeria 
da Mina de Aljustrel, a clareza do 
céu noturno de Messejana, as ati-
vidades desenvolvidas pelo Bui-
nho Creative Hub, os excelentes 
restaurantes, o Centro d Ártes, o 
Hotel Vila Vipasca, o acolhimen-
to no Agrupamento de Escolas, 
da comunidade, da Autarquia e 
especialmente o acolhimento das 
famílias que albergaram alunos 
estrangeiros, são alguns dos aspe-
tos que potenciam a região e que 
potenciam a possibilidade de re-
plicar a experiência no futuro. 

A coordenação do ERAS-
MUS+ do Agrupamento de Esco-
las de Aljustrel 

A Entidade Regional de Turismo do Alen-
tejo e Ribatejo, encontra-se presente-
mente a desenvolver, no âmbito do seu 

território de ação, a conceção dos “Caminhos 
de Santiago Alentejo e Ribatejo”, assente em 
dois Caminhos estruturantes – O Caminho 
Nascente com cerca de 330 kms e O Cami-
nho Central com cerca de 420 km, ambos 
presentes na Lista Indicativa de Portugal a 
Património Mundial (UNESCO), os quais 
se estendem ao longo de 30 Municípios da 
nossa Região.

Salvaguardando a essência de itine-
rário Histórico-Cultural e de Natureza, 
que enquadra o objeto deste trabalho, 
a definição da rede dos Caminhos de 
Santiago no território da Entidade 
Regional de Turismo do Alentejo e 
Ribatejo, resultou de um extenso e 
detalhado levantamento e avaliação 
prévios dos recursos associados ao 
Culto de Santiago. 

 Neste momento, e após ter-
minada a fase de “Levantamentos 

Cartográficos e Digitais” para fins 
de circulação, pedestre e BTT, bem 
como os pontos de interesse e recur-

sos logísticos de apoio para quem vi-
sita o território, iniciámos no mês de 
março as marcações no terreno.

Importará ainda mencionar que este 
projeto, conta com a estreita colaboração 
da Secretaria de Estado do Turismo, Tu-

rismo de Portugal, Direção Geral do Pa-
trimónio Cultural, Associações de Peregri-
nos, União das Misericórdias Portuguesas, 

Dioceses da Região, Consejo Jacobeo, Ofici-
na do Peregrino, Catedral de Santiago e do 
Turismo da Galícia.

No Concelho de Aljustrel, o percurso que 
parte de Castro Verde, que se encontra a ser 

marcado com a sinalética alusiva aos Cami-
nhos de Santiago, passa por Messejana e Aldeia 
dos Elvas.

No dia 10 de janeiro, reali-
zou-se no Museu Munici-
pal de Aljustrel a apresen-

tação pública de uma estela funerá-
ria da Idade do Bronze, que contou 
com a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Aljustrel e 
da diretora regional de Cultura do 
Alentejo.  

A estela, encontrada no verão de 
2013, por um trabalhador agrícola, 
no Monte da Carniceira, na fregue-
sia de S. João de Negrilhos, é uma 
peça de elevado valor arqueológico, 
quer pelo reduzido número de este-
las que se conhecem do Bronze Mé-
dio, quer pela variedade de motivos 
decorativos que apresenta.

Este achado foi recuperado de-
pois de o Estado ter intentado um 

processo judicial contra um arqueó-
logo que detinha indevidamente a 
peça, tendo esta sido recuperada, 
já em fase de execução de sentença, 
face à recusa de entrega da mesma.

Recorda-se que a Direção Re-
gional de Cultura do Alentejo ce-
lebrara, no final de 2018, com o 
Museu Municipal de Aljustrel, um 
contrato de depósito da peça no 
Museu Municipal de Aljustrel, a fim 
de poder ser mostrada ao público.  

Mobilidade da União Europeia

ERASMUS+ abre novos horizontes  
a professores e alunos 
Os primeiros alunos do projeto ERASMUS+ do Agrupamento de Escolas de Aljustrel 
realizaram a sua primeira saída nos projetos em novembro de 2018, o destino foi 
Enna (Itália). Depois da primeira viagem outros partiram no final de novembro em 
direção a Koszalin (Polónia), em março deste ano partiu o terceiro grupo para Koca-
ni (República da Macedónia) e no final de março o quarto para Cittanova (Itália). As 
saídas foram um sucesso. Este ano, em maio, ocorrerá uma última saída, para Chania 
(Grécia), estando calendarizadas outras para outros destinos no próximo ano letivo. 

Messejana e Aldeia dos Elvas

Caminhos de Santiago atravessam 
Concelho de Aljustrel 

Património

Aljustrel acolheu estela 
funerária da Idade do 
Bronze
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O secretário de Estado da 
Energia, João Galamba, 
esteve em Aljustrel, no 

passado dia 11 de março, onde 
visitou alguns locais e entidades 
relacionados com a atividade mi-
neira.

O governante começou por 
visitar a empresa mineira Almi-

na, seguindo-se uma receção no 
Centro de Estudos Geológicos 
e Mineiros do Alentejo, da res-
ponsabilidade do Laboratório 
Nacional de Energia e Geologia, 
entidade que é, precisamente, tu-
telada pela Secretaria de Estado 
do Ambiente. Depois, João Ga-
lamba visitou a empresa Orica, 

que produz explosivos civis, con-
cluindo-se a visita oficial com um 
percurso pelos vários projetos em 
desenvolvimento para constitui-
ção do Parque Mineiro de Aljus-
trel, nomeadamente trabalhos de 
reabilitação ambiental e patrimo-
nial que têm sido feitos na zona 
da antiga mina de Algares.

No final da visita, o secretá-
rio de Estado da Energia afirmou 
que o projeto do município para 
a criação de um Parque Mineiro 
na vila, vocacionado para atrair 
turistas e visitantes, será uma 
mais-valia para toda a região. 
Segundo João Galamba “este ti-
po de projetos, que recuperam 

zonas mineiras abandonadas, 
têm um valor muito importante, 
sobretudo numa terra como Al-
justrel, onde a tradição mineira é 
grande”, reafirmando a disponi-
bilidade do Governo para apoiar 
iniciativas que conduzam a este 
objetivo. 

Em reunião no dia 13 de 
fevereiro, em Beja, no 
âmbito da CIMBAL- Co-

munidade Intermunicipal do 
Baixo Alentejo, o Ministro do 
Planeamento e das Infraestrutu-
ras, Pedro Marques, informou o 
presidente da Câmara Municipal 
de Aljustrel da inscrição, entre 
outras intervenções previstas no 
Concelho de Aljustrel e no Bai-
xo Alentejo, da obra da Variante 
à Vila de Aljustrel no Progra-
ma Nacional de Investimentos 
(PNI).

O Município de Aljustrel 
congratula-se com esta opção 
do Governo, visto que há mui-
to defende a Variante à Vila de 
Aljustrel como determinante no 
ordenamento do perímetro ur-
bano da localidade e das impor-
tantes atividades económicas no 
seu entorno.

Com a construção desta va-
riante irão minimizar-se os im-
pactes negativos decorrentes da 

circulação do tráfego, em espe-
cial de veículos pesados, espe-
cificamente os que transportam 
matérias perigosas (minérios, 
explosivos, entre outros), dentro 
da malha urbana, para além de 
promover uma ligação em me-
lhores condições de segurança 
entre Aljustrel e as outras loca-
lidades do concelho, bem como 
com os vários corredores rodo-

viários regionais e nacionais.
No final da reunião, foi acer-

tado novo encontro, entre a Câ-
mara Municipal de Aljustrel e 
a tutela, entretanto realizado. 
Neste momento, a autarquia en-
contra-se a concluir o projeto de 
engenharia da variante, ligando 
a ER 261 à EN2. A Câmara Municipal de Al-

justrel realizou, no dia 25 
de março, no auditório da 

Biblioteca Municipal, uma sessão 
pública para disponibilização 
dos resultados do levantamen-
to cadastral das infraestruturas 
enterradas de abastecimento de 
água e de saneamento de águas 
residuais, no concelho.

Este levantamento, efetuado 
pela empresa ENHIDRICA, du-
rante o ano de 2017, e seguida-
mente validado pela autarquia, 
foi integrado num sistema de in-
formação geográfica, que irá per-
mitir uma gestão mais eficaz, efi-
ciente e sustentável dos recursos 
existentes, bem como melhorar a 
qualidade dos serviços prestados 
aos munícipes.

Esta operação, financiada pe-
lo Programa Operacional Susten-
tabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos (POSEUR), veio trazer 
um maior conhecimento da rede 
de infraestruturas enterradas. O 
Município de Aljustrel dispõe, 
agora, de condições para avaliar 
de forma contínua o estado de 
conservação da rede e identificar 
em tempo real uma eventual re-
novação da mesma.

A curto, médio e longo pra-
zo será, assim, possível planear e 
ampliar as redes de infraestrutu-
ras enterradas e, ainda, otimizar 
outros sistemas sempre que se 
julgue necessário para responder 
às dinâmicas demográficas e à 
expansão urbana.

Programa Nacional de Investimentos 

Ministro das Infraestruturas garante 
Variante a Aljustrel

Sessão Pública

Levantamento cadastral 
das infraestruturas 
de abastecimento e 
saneamento de águas 
residuais já está concluído

Atividade mineira

Secretário de Estado da Energia esteve em Aljustrel
O secretário de Estado da Energia afirmou que o projeto do município para a criação de um 
Parque Mineiro na vila, vocacionado para atrair turistas e visitantes, será uma mais-valia para 
toda a região. Segundo João Galamba “este tipo de projetos, que recuperam zonas mineiras 
abandonadas, têm um valor muito importante, sobretudo numa terra como Aljustrel, onde a 
tradição mineira é grande”
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Após o sucesso do projeto 
anterior, o “Young Rural 
Makers”, que decorreu 

no ano passado, o Buinho voltou 
a trazer a Aljustrel e a Messeja-
na, nos dias 28 e 29 de março, a 
dinâmica contagiante de uma 
nova ação Juventude em Ação do 
Erasmus+, desta vez com um le-

que renovado de parceiros de Itá-
lia, Hungria, Espanha, Turquia, 
França e Grécia. 

O projeto “Precious Plastic” 
centra-se na problemática da 
gestão dos detritos de plástico e 
a utilização da tecnologia e cria-
tividade para potenciar soluções 
inovadoras sobre o seu reaprovei-

tamento, tendo, para o efeito, sido 
dinamizadas várias atividades no 
Centro d Ártes de Aljustrel, onde 
cerca de 20 jovens, de 7 países, 
incluindo portugueses, puderam 
desenvolver as suas competências 
no domínio da  gestão dos detri-
tos de plástico e a utilização da 
tecnologia e criatividade para po-

tenciar soluções inovadoras sobre 
o seu  reaproveitamento.

“Precious Plastic” ofereceu 
também a oportunidade para a 
organização do primeiro Encon-
tro Nacional de Fablabs deste 
Município, tendo a autarquia re-
cebido os representantes dos vá-
rios FabLabs nacionais para uma 

reunião nos Paços do Concelho, 
que contou igualmente com a 
presença do Presidente da Asso-
ciação FabLabs Portugal.

Esta iniciativa contou com o 
apoio do Município de Aljustrel 
e da Esdime. 

A Câmara Municipal de Aljustrel 
instalou, recentemente, mais dois 
MUPI digitais interativos (Mobiliá-

rios Urbanos Para Informação), com Wi-Fi 
incorporado nas freguesias de S. João 

de Negrilhos e em 
Rio de Moinhos.  

A aquisição des-
tes equipamentos, 
no valor de 26 mil 
euros, está integra-
da no projeto Pro-
moção Turística do 
Concelho de Al-
justrel, apoiado em 
85% pelo Turismo 
de Portugal. 

Recorde-se que 
com a colocação 
destes dois equipa-
mentos, fica fecha-
da a rede de MUPI 
no Concelho, visto 
que já haviam sido 
colocados outros 

três equipamentos idênticos em Aljustrel, 
Messejana e Ervidel.

Colocados em zonas de lazer de maior 
afluência por parte de visitantes e moradores 
locais, estes MUPI são diretórios de infor-
mação turística acessível a todos, nos quais 
são apresentados e promovidos os pontos de 
interesse do concelho, o património mate-
rial e imaterial, com enfoque no património 
mineiro, as infraestruturas turísticas, tais 
como alojamentos e restauração, bem como 
eventos, indicações úteis e de emergências, 
sempre acompanhados de fotos ilustrativas 
dos diversos locais.

A componente interativa destes disposi-
tivos possibilita a navegação em áreas temá-
ticas informativas relevantes, através de ma-
pas interativos, com informação apresenta-
da de forma segmentada e georreferenciada.

O projeto está inserido num plano de 
divulgação turística do município, através 
de soluções de smart cities, com suporte a 
MUPI digitais interativos e internet gratui-
ta, através da disponibilização de rede Wi-Fi 
para visitantes e moradores locais. 

O Município de Aljustrel está a equi-
par os polidesportivos públicos, 
incluindo os existentes no interior 

de várias escolas do 1º Ciclo do concelho, 
com relva artificial, intervenção que me-
lhora substancialmente a qualidade e o 
conforto destes equipamentos.

Esta intervenção, que se iniciou nas esco-
las e que será alargada aos restantes equipa-
mentos, resulta do aproveitamento do relva-

do artificial existente no Estádio Municipal 
de Aljustrel, que foi requalificado com novo 
pavimento, tendo a relva remanescente deste 
processo sido reutilizada para equipar estes 
polidesportivos, situados nas várias fregue-
sias do concelho. 

A relva artificial é resistente e tem ótima 
absorção de choques. Simula na perfeição a 
relva natural, mas com baixos custos de ma-
nutenção.

Promoção turística

Rede de MUPI digitais interativos 
instalada no concelho 

Desporto

Polidesportivos do concelho com 
relva artificial

Precious Plastic e Encontro nacional de FabLabs

Aljustrel no centro da economia circular 
O projeto “Precious Plastic” centra-se na problemática da gestão dos detritos de plástico e a 
utilização da tecnologia e criatividade para potenciar soluções inovadoras sobre o seu reapro-
veitamento, tendo, para o efeito, sido dinamizadas várias atividades no Centro d Ártes de Al-
justrel, onde cerca de 20 jovens, de 7 países, incluindo portugueses, puderam desenvolver as 
suas competências no domínio da  gestão dos detritos de plástico e a utilização da tecnologia 
e criatividade para potenciar soluções inovadoras sobre o seu  reaproveitamento.
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Decorreu, no passado dia 
28 de fevereiro, a primei-
ra reunião da Comissão 

de Acompanhamento Ambiental 
(CAA) da Almina - Minas do Alen-
tejo S.A. 

Esta comissão, criada pela en-
tidade detentora da concessão do 
couto mineiro de Aljustrel, a CAA 
pretende responder às preocupa-
ções e anseios legítimos da comu-

nidade constituindo-se como “um 
fórum de partilha e o local privi-
legiado para uma relação contínua 
da empresa com a sociedade envol-
vente. 

Nesta primeira reunião da CAA 
a Almina convidou doze entidades 
oficiais e comunitárias, nomeada-
mente a Câmara de Aljustrel, As-
sembleia Municipal de Aljustrel, 
Comissão Permanente da Assem-

bleia Municipal de Ambiente e Saú-
de de Aljustrel, União de Fregue-
sias de Aljustrel e Rio de Moinhos, 
Centro de Saúde de Aljustrel, Ad-
ministração Regional de Saúde do 
Alentejo, Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Al-
justrel, CCDR do Alentejo, Politéc-
nico de Beja, GNR, Agrupamento 
de Escolas de Aljustrel e Associação 
de Beneficiários do Roxo. A CAA é 

coordenada pelo professor José Ma-
nuel Palma.

Esta primeira reunião serviu, 
em primeiro lugar, para realizar 
a apresentação dos membros e de 
uma proposta de regulamento da 
CAA, bem como para propor obje-
tivos e regras de funcionamento. A 
próxima reunião da comissão reali-
zar-se-á a 8 de maio de 2019.

Recorde-se que, relativamente 

a esta matéria, 
tem existido um 
trabalho intenso 
da autarquia, em 
conjunto com as 
equipas técnicas 
das entidades 
públicas com 
competências 
em matéria de 
ambiente e saú-
de, nomeada-
mente a Agên-
cia Portuguesa 
do Ambiente, 
da Direção Ge-
ral de Energia 
e Geologia, da 
Comissão de 
Coordenação 
e Desenvolvi-
mento Regional 
do Alentejo, da 
Unidade Local 
de Saúde do Baixo Alentejo e da 
Administração Regional de Saúde 
do Alentejo. 

Por outro lado, o município es-
tá a operacionalizar um protocolo 
com o Departamento de Ciências 
da Terra da Universidade de Coim-
bra que permitirá realizar estudos 
técnico-científicos na área da ava-
liação dos níveis de poeiras atmos-
féricas em Aljustrel. Ao mesmo 
tempo, no campo da saúde públi-
ca, encontra-se em preparação um 
programa de estágio englobando 
alunos da Escola Nacional de Saúde 
Pública, que procurarão aprofun-
dar o conhecimento sobre o tema. 

O Município de Aljustrel, in-
dependentemente do evoluir dos 
trabalhos da CCA, irá continuar a 
desenvolver ações e a comunicar 
resultados de forma assídua, visto 
que entende que os aspetos comu-
nicacionais são decisivos para tran-
quilizar a população relativamente 
a este tema. 

No dia 20 de março, realizou-
-se uma caminhada pela 
floresta, organizada pela 

GNR, com os apoios da Câmara 
Municipal de Aljustrel, do Agrupa-
mento de Escolas, dos Bombeiros 
Voluntários e da empresa Almina.

Promovida no âmbito das come-
morações do Dia da Árvore e da Flo-
resta, esta caminhada destinou-se 
aos alunos do Agrupamento de Es-
colas e da Universidade Sénior, mas 

igualmente à população em geral. 
Os participantes partiram da Es-

cola E.B 2,3 – Brito Camacho de Al-
justrel e percorreram cerca de 6 qui-
lómetros, que os levaram até à rotun-
da de Malha Ferro, passando junto 
do moinho, das instalações da GNR, 
em direção ao Parque de Exposições 
e Feiras, onde plantaram uma gran-
de parte das cem árvores destinadas 
àquele espaço. A caminhada termi-
nou no seu ponto de partida. 

Integrada nesta comemoração, 
a exposição itinerante “Árvores 
Nativas de Portugal” circulou pelas 
escolas do concelho, tendo ficado 
patente durante cerca de dois dias 
em cada uma delas. Esta exposição, 
constituída por 21 cartazes, foi ofe-
recida ao Município de Aljustrel na 
sequência da menção honrosa ob-
tida na atividade da Rota pela Flo-
resta, promovida pela Associação 
Bandeira Azul da Europa (ABAE).

Qualidade do ar

Almina constituiu uma Comissão de 
Acompanhamento Ambiental 
Nesta primeira reunião da CAA a Almina convidou doze entidades oficiais 
e comunitárias, nomeadamente a Câmara de Aljustrel, Assembleia Muni-
cipal de Aljustrel, Comissão Permanente da Assembleia Municipal de Am-
biente e Saúde de Aljustrel, União de Freguesias de Aljustrel e Rio de Moi-
nhos, Centro de Saúde de Aljustrel, Administração Regional de Saúde do 
Alentejo, Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aljustrel, 
CCDR do Alentejo, Politécnico de Beja, GNR, Agrupamento de Escolas de 
Aljustrel e Associação de Beneficiários do Roxo. A CAA é coordenada pelo 
professor José Manuel Palma.

Ambiente

Caminhada pela floresta comemora  
Dia da Árvore

O Presidente da Assembleia 
Municipal de Aljustrel, Ma-

nuel Ruas, olha para a cons-
tituição desta comissão como 
“algo positivo, porque coloca 
em diálogo todas as entidades 
com responsabilidades no con-
celho, com particular signifi-
cado porque a iniciativa parte 

da empresa mineira. Para além 
das várias entidades com as-
sento na comissão, destaco a 
presença dos representantes da 
Comissão Permanente de Am-
biente e Saúde da Assembleia 
Municipal, que representam 
as bancadas dos dois partidos 
com deputados eleitos neste 

órgão. Não podemos deixar de 
realçar que a constituição des-
ta comissão marca uma atitude 
mais proactiva relativamente às 
preocupações ambientais, pas-
sando a haver uma ação focada 
na resolução de problemas, que 
são de todos os aljustrelenses, 
de forma alargada e participa-

da. Como sempre o referi, este 
assunto está e continua a estar 
em cima da mesa, de forma a 
manter um equilíbrio entre uma 
indústria mineira em desenvol-
vimento e modernização, mas 
com uma atenção especial re-
lativamente aos impactos am-
bientais.”

Assembleia Municipal de Aljustrel
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Administração direta

Uma Câmara 
com rostos 

As intervenções da Câmara Municipal no 
modelo de administração direta são da 
responsabilidade da divisão técnica do mu-

nicípio. As obras são realizadas aplicando meios 
próprios, ou adquiridos para o efeito, e que se 
destinam ao seu imobilizado. São exemplos destes 
trabalhos as pequenas intervenções urbanísticas, 
os ramais de águas e esgotos, trabalhos de jardi-
nagem, construção civil, entre outras, bem como 
algumas intervenções de maiores dimensões.

Colocação de cargas no Polides-
portivo de São João de Negrilhos

Colocação de relvado sintético no po-
lidesportivo de São João de Negrilhos

Construção de marco de água no 
Parque de Feiras

Construção de murete técnico na 
Praça 1 Julho em Messejana

Construção de murete técnico no 
Parque de Feiras

Correção de rampa nas traseiras 
do Estádio Municipal

Execução de dreno em Messejana Execução de esgoto no loteamen-
to do Rossio da Feira

Execução de pavimento nos esta-
leiros municipais

Execução de ramal de esgoto na 
Avenida Antero de Quental

Execução de sumidouros na rua 
do Malpique

Limpeza de terreno na Zona In-
dustrial

Pintura de bancos na Praça da 
Resistência Pintura de floreiras

Pintura de muros na Avenida de 
Algares

Pintura do Jardim 25 de Abril Pintura do Museu Municipal Plantação de árvores nos Altos

Reparação de arruamentos na 
sede de concelho

Reparação de calçada na Praça 
Manuel Arriaga

Reparação de caminhos vicinais 
em Messejana

Reparação de murete técnico na 
EN261

Reparação de passeio na encosta 
da N.ª Sr.ª Castelo

Reparação de rotura no Estádio 
Municipal

Substituição de tampa na Avenida 
1º Maio Trabalhos de limpeza urbana Trabalhos de manutenção em 

espaços verdes

Execução de ramais na Avenida 
Antero de Quental

Execução de ramais na Rua dos 
Ferreiros

Limpeza de terrenos no Chapéu 
de Ferro Pintura da Igreja da Misericórdia

Pintura de vedação do Polides-
portivo do Carregueiro Pintura do edificio da TLA Rádio

Reparação da cobertura do Museu 
de Aljustrel

Reparação de alegrete no Centro 
Coordenador de Transportes

Reparação de caminho municipal 
em São João de Negrilhos

Reparação de esgoto no Largo 9 
de Abril

Reparação de sistema de drenagem 
de águas pluviais em Messejana

Reparação de sistema de rega no 
Bairro Azul

Execução de dreno em Aljustrel
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Encontra-se em fase de con-
clusão a instalação de um 
percurso no Chapéu de Fer-

ro, que liga a Central de Compres-
sores de Vale d´Oca ao Malacate 
Vipasca, maioritariamente cons-
truído em passadiço de madeira. 
Esta nova infraestrutura permi-
tirá usufruir de forma mais có-
moda do património geológico e 
arqueológico existente neste local. 

O Chapéu de Ferro é assim 
chamado porque, sendo o aflora-
mento do filão à superfície, o seu 
contacto com os elementos at-
mosféricos (o ar e a água), provo-
cam a sua lixiviação e oxidação, 
dando-lhe a característica cor de 

ferrugem. Foi pela existência do 
Chapéu de Ferro que os antigos 
souberam da existência dos filões 
de minério, o que levou, conse-
quentemente, à sua exploração. 
Das minas históricas da Faixa 
Piritosa Ibérica, apenas o de Al-
justrel resistiu significativamen-
te por ser pobre em minério. Os 
das outras minas desapareceram 
completamente ou quase.

O Chapéu de Ferro é um 
elemento geológico interessan-
te neste contexto mineiro, mas 
também pela sua dominância e 
pela sua cor. Para além do seu in-
teresse patrimonial geológico co-
mo “ponte” para a apresentação 

da formação e da evolução das 
massas de pirite teve, ao longo 
do tempo, intervenções ligadas à 
atividade mineira: existem poços 
mineiros romanos sobre o Cha-
péu de Ferro e Galerias também 
romanas ao seu longo, algumas 
delas já escavadas pelo arqueó-
logo Claude Domergue, nos anos 
70 e 80 do século XX. No seu 
extremo sul podemos ainda en-
contrar os tanques do sistema de 
refrigeração da Central de Com-
pressores.

Esta intervenção, no valor de 
cerca de 75 mil euros, é finan-
ciada a 60% apelo programa IN-
TERREG. 

O Município de Aljustrel já 
iniciou as obras do projeto 
de Requalificação Urbana 

do Bairro Mineiro de Vale d’Oca, 
numa intervenção, no valor de 580 
mil euros, cofinanciado a 85% pe-
lo FEDER, no âmbito do Alentejo 
2020 - Programa Operacional Re-
gional do Alentejo, Portugal 2020 e 
União Europeia.

Esta intervenção, que se articu-

la com outras já projetadas, concre-
tizadas ou em curso no âmbito do 
projeto Parque Mineiro de Aljus-
trel, tem como principal objetivo 
promover a qualidade do ambiente 
urbano neste bairro mineiro, res-
pondendo, assim, à desqualifica-
ção e progressiva degradação que 
caracteriza atualmente os seus 
espaços públicos, tornando-o nu-
ma zona privilegiada ao dispor da 

população e dos visitantes e turis-
tas para fruir a peculiar paisagem 
mineira de Aljustrel.

Assume particular impor-
tância a requalificação do antigo 
Campo das Minas, que dará ori-
gem a uma zona de lazer e despor-
to. O projeto prevê a criação de um 
campo de jogos multifuncional, 
dois campos de jogos destinados 
às modalidades de ténis e padel, 

um campo de jogos tradicionais, 
constituindo-se, igualmente, como 
ponto de ligação à rede de ciclovias 
em desenvolvimento. Está igual-
mente prevista a criação de hortas 
comunitárias e de um memorial à 
história do Campo das Minas, pal-
co de acontecimentos inesquecíveis 
e local de grande significado para 
várias gerações de aljustrelenses.  

Pretende-se, ainda, intervir na 

beneficiação da rede viária existen-
te no bairro, na construção de pas-
seios e espaços verdes e na constru-
ção de uma rede de drenagem plu-
vial, espaços de lazer, iluminação 
pública, redes de rega, tendo em 
vista a melhoria das condições de 
mobilidade pedonal e rodoviária, 
valorizando simultaneamente a 
qualidade do espaço público.

Património mineiro

Bairro mineiro de 
Vale d’Oca está a 
ser requalificado
Neste projeto, assume particular 
importância a requalificação do 
antigo Campo das Minas, que dará 
origem a uma zona de lazer e des-
porto. Está prevista a criação de 
um campo de jogos multifuncio-
nal, dois campos de jogos destina-
dos às modalidades de ténis e pa-
del, um campo de jogos tradicio-
nais, constituindo-se, igualmente, 
como ponto de ligação à rede de 
ciclovias em desenvolvimento

Sessão Pública

Eletrificação rural no 
Concelho de Aljustrel

Património geológico

Câmara está a construir um passadiço no 
Chapéu de Ferro

O Município de Aljustrel 
encontra-se a preparar 
um possível protocolo 

de colaboração com a EDP Dis-
tribuição, envolvendo os proprie-
tários agrícolas 
do concelho e as 
suas organiza-
ções, tendo em 
vista o desenvol-
vimento de um 
projeto de eletri-
ficação rural em 
todo o concelho.

Neste senti-
do foram convi-
dados todos os 
interessados a 
participar numa 
sessão pública, 
que decorreu no 
dia 17 de abril, 
no auditório da 
Biblioteca Muni-
cipal de Aljustrel, 
com o objetivo 
de realizar uma 
apresentação ini-
cial do proces-
so e de recolher 

possíveis interesses por parte dos 
proprietários agrícolas de todo o 
concelho.



Aljustrel | Boletim Municipal | abril 201910

Fr
eg

ue
si

as

Integrada nas comemorações 
de Abril, no dia 25, a Junta de 
Freguesia de Ervidel organi-

za, nesse mesmo dia a Caminha-
da pela Liberdade, com partida às 
8h30, da Praça da Liberdade.

O programa das comemo-

rações do Dia da Liberdade em 
Ervidel é extenso e diversificado 
e estende-se de 14 a 28 de abril, 
contando com espetáculos musi-
cais, atividades desportivas, poe-
sia, cinema, teatro e uma tertúlia 
sobre a revolução de Abril. 

No passado dia 11 de abril, 
a Liga dos Combatentes - 
Núcleo de Beja, honrou 

mais uma vez os combatentes de 
guerra com uma romagem ao ce-
mitério de Messejana. 

A visita pretende homenagear 
os combatentes aí sepultados. Es-
tiveram presentes, vários elemen-
tos da anterior e atual Direção do 
Núcleo, várias entidades milita-
res e civis, nomeadamente, Pre-
sidente da Câmara Municipal de 

Aljustrel, Presidente da Junta de 
Freguesias de Messejana, Aljus-
trel e Rio de Moinhos e São João 
de Negrilhos, o Comandante do 
RI 3, as representações da Base 
Aérea 11, Guarda Nacional Re-
publicana e um número bastante 
considerável de populares.

Manuel Pereira, presidente do 
Núcleo de Beja da Liga dos Com-
batentes, considerou que “todas 
as cerimónias de homenagem aos 
combatentes são sempre poucas”. 

No passado dia 6 de abril, 
realizou-se, em Rio de 
Moinhos, a septuagési-

ma oitava edição do tradicional 
baile da Pinha.

A designação “Baile da Pi-
nha”, organizado pela primeira 
vez em Rio de Moinhos no ano 
de 1941, deve-se ao facto de este 
evento ocorrer durante a Quares-

ma, um tempo de penitência, de 
jejum e recolhimento, logo não se 
podia realizar um baile sem um 
pretexto.

Os primeiros Reis do Baile 
foram José Amaro e Emília Bel-
chior Guerreiro. 

Este Baile, outrora realizado 
na Sociedade Recreativa, teve 
ainda como espaços de realização 
alguns casões de agricultores da 
terra, dado que a sociedade não 
tinha lotação suficiente para tal 
evento. 

Atualmente o Baile da Pinha 
é realizado no Centro Comunitá-
rio de Rio de Moinhos.

Realizou-se, em Montes Ve-
lhos, nos dias 12, 13 e 14 de 
abril, a tradicional Feira 

de Abril. 
Esta iniciava, que historica-

mente se realiza no segundo do-
mingo de abril, voltou a receber 
centenas de visitantes, que apro-
veitaram para fazer compras na 
feira tradicional, brincar nos car-

rinhos de choque e carrosséis ou 
para petiscar e ouvir a boa músi-
ca tradicional na tenda montada 
especificamente para o efeito, on-
de as coletividades locais explo-

raram várias tasquinhas.
A Feira de Abril é uma mostra 

focada nas potencialidades de S. 
João de Negrilhos, freguesia es-
treitamente ligada à agricultura 

e, em particular ao regadio, com 
uma história que remonta aos 
anos 60 do século passado. 

Ervidel

Comemorações do  
25 de Abril 

União das Freguesias de Aljustrel Rio de Moinhos 

Septuagésima oitava edição do Baile da Pinha 

Messejana

Liga honrou combatentes 
de guerra 

S. João de Negrilhos

Feira de Abril regressou a Montes Velhos
Esta iniciava, que historicamente se realiza no segundo domingo de abril, voltou  
a receber centenas de visitantes
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No âmbito do projeto edu-
cativo, o Museu Munici-
pal de Aljustrel – MU-

MA realizou, com alunos do 
pré-escolar e 1.º ciclo, ateliers de 
confeção de pão romano e de lu-
cernas e ânforas em barro. 

 Durante estes ateliers, os alu-
nos aprenderam a confecionar 
dois tipos de pães romanos: o Pão 
Sovado de Cato – Panem Depsti-
cium e o Pão Amarelo Romano, e 
descobriram esta forma peculiar 
do fabrico de pão romano, desde 
a apresentação dos ingredientes, 
dos diferentes tipos de cereais até 
ao produto final. 

Em fevereiro, construíram 
lucernas e ânforas em barro e 
foi-lhes explicado a importância 

destas duas peças na atividade 
mineira e no quotidiano romano. 
Os alunos visitaram, igualmente, 
adegas com vinho de talha, pro-
cesso de vinificação, desenvol-
vido pelos romanos. No âmbito 
deste projeto, os alunos partici-
param em atividades anteriores 
e realizadas no Centro Interpre-
tativo do Carregueiro, destinadas 
a ensinar-lhes a reconhecer as 
ervas aromáticas, ingredientes 
também muitos utilizados pelos 
romanos.

 Recorda-se que a ocupação 
romana em Aljustrel teve início 
em finais do séc. I a.C., com a ins-
talação de uma guarnição militar 
que terá dado início à exploração 
mineira e à construção do povoa-

do, Vipasca.
No Museu de Aljustrel en-

contra-se um importante espólio 
relacionado com esta ocupação, 
nomeadamente duas placas de 
bronze, com os mais antigos tex-
tos legislativos, conhecidos no 
país, mas também restos de uma 
oficina metalúrgica onde se pro-
cessava o tratamento do minério 
e, ainda ruínas de habitações des-
ta povoação.

 “Conhecer o nosso passado 
para melhor evoluir no futuro”, 
foi o propósito que levou o MU-
MA a promover estas atividades, 
a fim de permitir aos jovens com-
preenderem um pouco mais a sua 
história.

A Feira do Campo Alen-
tejano vai decorrer, este 
ano, nos dias 7, 8 e 9 de 

Junho. A Câmara Municipal de 
Aljustrel, entidade promotora do 
certame, já tem o programa des-
ta feira agroindustrial do Baixo 
Alentejo praticamente fechado.  

Amor Electro e Calema são 
os nomes dos cabeças de cartaz 
que vão subir aos palcos desta 
feira, nos dias 7 e 8 de junho. No 

domingo, véspera do feriado do 
10 de junho, a feira irá ver o seu 
horário alargado, e o dia será de-
dicado à música dos anos 70, 80 
e 90. 

Nesta 19.ª edição haverá novi-
dades. Realizar-se-á o 1º Encon-
tro de Automóveis Clássicos do 
Campo Alentejano, que contará 
com a exposição das viaturas, 
uma pequena feira de peças e 
componentes e, ainda, um pas-

seio convívio pelo concelho, que 
terminará com um almoço en-
tre todos os participantes. Além 
disso, os mais jovens serão con-
vidados a visitar a exposição iti-
nerante da Fundação Champali-
maud, “Champimóvel: O Futuro 
da Ciência”, que visa divulgar a 
investigação científica biomédica 
e captar o público para o mundo 
da ciência e da investigação, des-
cobrindo talentos neste domínio.  

Como habitualmente, a Feira 
do Campo Alentejano, que tem 
como finalidade a divulgação 
das atividades económicas do 
concelho, será um espaço privile-
giado para a promoção das suas 
potencialidades agropecuárias 
e agroindustriais, mas também 
turísticas e de valorização das 
atividades tradicionais, como a 
produção de artesanato e gastro-
nomia.

Este espaço de exposição do 
mundo rural será também um 
local de divertimento, onde a 
música será praticamente sempre 
uma constante. Grupos corais e 
musicais do concelho, DJ e mui-
tos outros artistas irão atuar nos 
diversos palcos, e contribuir para 
atrair, como nas edições anterio-
res, milhares de visitantes à Feira. 

19.ª edição 

Feira do Campo 
Alentejano com 
novidades 
Amor Electro e Calema são os no-
mes dos cabeças de cartaz que vão 
subir aos palcos desta feira, nos dias 
7 e 8 de junho. No domingo, véspera 
do feriado do 10 de junho, a feira irá 
ver o seu horário alargado, e o dia 
será dedicado à música dos anos 70, 
80 e 90. 

Património

MUMA realizou ateliers para melhorar 
conhecimento do passado 

Uma delegação cultural e 
empresarial dos conce-
lhos de Aljustrel e Castro 

Verde esteve presente no Canadá, 
de 15 a 21 de fevereiro, a convite 
da Casa do Alentejo de Toronto, 
no âmbito da celebração do seu 
36º Aniversário e da XXXV Se-
mana Cultural Alentejana, que 
decorreu de 15 a 23 de fevereiro.

 Para além da promoção da 
cultura (assegurada pelo Grupo 
Coral e Instrumental Maravilhas 
do Alentejo) e das atividades eco-
nómicas de Aljustrel (representa-
das pelas empresa Grupo Bioquí-
micos; Vila Cortes, vinhos; Hotel 
Villa Aljustrel; Manuel Rocha, 
produtos agrícolas; Salchicharia 
Messejanense; Scóbis, produção 

de cogumelos e Pedro Capela, 
pastelaria tradicional), esta foi 
uma oportunidade para estreitar 
ligações com a comunidade por-
tuguesa, alentejana e aljustrelen-
se radicada no Canadá e de visitar 
várias instituições ligadas a esta, 
tais como o Consulado Geral de 
Portugal em Toronto, o AICEP e 
o Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil.

 Esta viagem constituiu-se, 
igualmente, como uma oportuni-
dade para fortalecer os laços pro-
fundos e ancestrais que ligam os 
concelhos vizinhos de Aljustrel e 
Castro Verde, promovendo, em 
conjunto, além-fronteiras, o que 
de melhor o Alentejo e Portugal 
têm para oferecer ao Mundo.

Aljustrel e Castro Verde

Comitiva promoveu 
cultura e atividades 
económicas em Toronto
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O Poço n.º 1 da Mina de S. 
João, que ao contrário 
dos outros poços não foi 

crismado com nome de adminis-
trador, começou a ser perfurado 
ainda nos finais dos anos 30 do 
século passado, vindo já no iní-
cio da década de 50 a substituir o 
velho poço Jacobs, cujo malaca-
te era totalmente construído em 
madeira e ficava situado junto à 
corta (exploração a céu aberto). 

Este poço, vulgarmente co-
nhecido por Poço de S. João, 

apenas será utilizado na extração 
de minério nas décadas de 1950 
e 1960. 

Curiosamente, só quinze 
anos depois da sua inatividade, 
o seu nome irá tornar-se conhe-
cido, através da divulgação do 
icónico Hino dos Mineiros. Esta 
canção teve as suas origens nas 
minas de carvão das Astúrias, 
onde era conhecida também pe-
los cantares de “Santa Bárbara 
Bendita”, “Maruxina” ou “Poço 
Maria Luísa”.

Se a letra da canção asturia-
na foi inspirada num acidente 
ocorrido neste poço asturiano, 
em que morreram 4 mineiros, a 
sua transposição para o Poço da 
Mina de S. João, à primeira vista, 
pareceria ficcionada, pois desco-
nhece-se tragédia de semelhan-
te dimensão. Mas na realidade, 
infelizmente, o Poço de S. João, 
também foi palco de um aconte-
cimento dramático, de que pou-
cos ainda se lembram. 

Efetivamente, há 60 anos, na 

manhã do dia 3 de novembro 
de 1958, deflagrou um violento 
e devastador incêndio no dito 
poço, que foi combatido durante 
todo o dia pelos bombeiros das 
corporações de Aljustrel e Beja, 
ajudados por alguns mineiros. 
As chamas chegaram a tomar 
tal intensidade que saíam pelo 
túnel de 50 m de acesso ao poço 
atingindo as primeiras árvores 
da mata circundante. Medidas 
de segurança foram de imediato 
tomadas. Suspendeu-se o movi-

mento do poço, retiraram-se os 
explosivos que iam ser utilizados 
nesse dia e evacuaram-se por ou-
tros poços os cerca de 200 minei-
ros que trabalhavam nesse turno. 
Evitou-se assim que a tragédia 
ganhasse maiores proporções. 

Entretanto, verificou-se o de-
saparecimento de um mineiro. 
Tratava-se do encarregado Bal-
tazar Afonso, que provavelmente 
na intenção de averiguar as cau-
sas do incêndio aproximou-se do 
seu foco. Enquanto decorriam os 

Incêndio do Poço Nº 1 da Mina de S. João 

Homenagem a duas vítimas da Mina 
No dia 3 de novembro de 1958, deflagrou um violento e devastador incêndio no Poço 
Nº 1 da Mina de S. João. Evacuaram-se os cerca de 200 mineiros que trabalhavam nes-
se turno, verificou-se, entretanto, o desaparecimento do encarregado Baltazar Afonso. 
Enquanto decorriam os trabalhos de combate às chamas, os engenheiros Van Vliet, 
Dubois e Andrade, acompanhados de Cerílio Batalha, desceram por outro poço com o 
propósito de resgatar o mineiro desaparecido. Na sequência deste acidente, tanto Bal-
tazar Afonso, como Van Vliet, acabaram por perder a vida. O Boletim Municipal recor-
da este episódio triste da nossa história, de forma a imortalizar os atos de bravura e de 
companheirismo demonstrados pelos protagonistas, comportamentos que, também 
nos nossos dias, são regra e continuam a ser uma realidade sempre que acontece uma 
acidente nas minas.

Poço n.º 1 da Mina de São João - Início da década de 1950 - fotografia publicada na obra “Minas de Aljustrel“ - Dividento Edições
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trabalhos de combate às chamas 
pelo exterior, os engenheiros Van 
Vliet, Dubois e Andrade, acom-
panhados do encarregado de 
segurança e ajudante de coman-
do dos Bombeiros de Aljustrel, 
Cerílio Batalha, desceram por 
outro poço com o propósito de 
resgatar o mineiro desaparecido. 
Mas tiveram que desistir desse 
propósito, por serem atacados 
pelos gases tóxicos que rapida-
mente se espalharam pela mina, 
tendo mesmo acabado por ser 
socorridos no posto médico da 
empresa. 

Só dois dias depois foi pos-
sível entrar na mina e encontrar 
o corpo já sem vida do mineiro 
desaparecido, que sucumbiu por 
intoxicação. Baltazar Afonso, 
natural do monte Marrocos, 
da freguesia do Espírito Santo 
(Mértola), tinha 47 anos de idade 
e deixou viúva e dois filhos me-
nores, Manuel e António, de 19 e 
12 anos, respetivamente. 

O Engº Robert van Vliet, 
profundamente intoxicado, per-
deu os sentidos e foi evacuado 
nos braços do Cerílio Batalha. A 
esposa, perante a gravidade do 
seu estado, na procura desespe-
rada de o salvar, resolveu levá-lo 
para Bruxelas, onde infelizmente 
veio a falecer no dia 15 de março 
de 1959, cerca de quatro meses 
após o acidente. O malogrado 
engenheiro, que contava apenas 
42 anos de idade, deixou viúva e 
quatro filhos menores, com ida-
des entre 2 e 9 anos. Com este 
fim trágico, o incêndio do Poço 
de S. João acabou por fazer duas 
vítimas mortais, curiosamente 
um operário e um quadro supe-
rior. A entivação do poço ficou 
totalmente destruída, o que obri-

gou à sua inatividade durantes 
largos meses, tendo os mineiros 
que ali trabalhavam sido transfe-
ridos para a Mina de Algares. 

É oportuno e justo fazer uma 
referência especial a este exem-
plar cidadão belga. A história da 
sua vida é aliás muito singular. 
Robert nasceu em 5 de dezembro 
de 1916, na vila mineira de Mar-
cinelle. Formou-se em engenha-
ria de minas e começou a traba-
lhar na sua terra natal, na mina 
de carvão do “Bois du Cazier”. 
As minas de Aljustrel eram ex-
ploradas desde 1898, pela empre-
sa belga “Société Anonyme Belge 
des Mines d’Aljustrel”. Em 1950, 
a empresa colocou um anúncio 
nos jornais belgas a pedir um 
engenheiro de minas para exer-
cer o cargo de diretor técnico. 
Perante as condições aliciantes, 
Robert van Vliet candidata-se ao 
lugar, e nesse mesmo ano chega 
a Aljustrel. A empresa constrói 
para ele uma moradia (onde pos-
teriormente funcionou o Lar da 
Misericórdia e atualmente está 
instalado o Centro d’Artes). 

Enquanto a vida, em Aljus-
trel, decorria normalmente para 
Robert van Vliet, inesperada-
mente, na manhã do dia 8 de 
agosto de 1956, ele ouve pela rá-
dio a terrível notícia de um grave 
acidente, ocorrido na mina onde 
trabalhara. Uma falsa manobra 
provocou um incêndio, cujas 
consequências foram catastró-
ficas. Dos 275 homens que esta-
vam no fundo da mina, houve 
262 vítimas de 12 nacionalidades 
diferentes. Este acidente consti-
tuiu a maior catástrofe das minas 
belgas. 

Van Vliet, desde Aljustrel, 
naturalmente consternado, 

acompanha as notícias pela rá-
dio, ouvindo por vezes a citação 
de nomes de vítimas que conhe-
cera. Ele próprio que escapara a 
essa tragédia virá a ser vítima de 
uma incrível ironia do destino, 
dois anos depois, quando acaba 
por perder a vida na sequência 
de um acidente ocorrido na mi-
na que dirigia tão longe da terra 
natal! 

A mina do “Bois du Cazier” 
cessará a sua exploração em 1967. 
O sítio, transformado em museu, 
tornou-se um símbolo, um cen-
tro de estudos e um memorial 
para todas as vítimas da mina, às 
quais, Martine, a filha benjamim 
do Engº van Vliet prestará uma 
comovente homenagem, anos 
mais tarde. 

Curiosamente, no mês de 
julho de 2005, no âmbito do III 
Encontro de Comunidades Mi-
neiras organizado pelo Muni-
cípio de Aljustrel, foi realizada 
uma exposição documental so-
bre a catástrofe da mina do “Bois 
du Cazier”, trazida por Vincent 
Vincke, consultor belga em ar-
queologia industrial. Ignorava-se 
então a triste relação que essa tra-
gédia poderia ter com Aljustrel, 
através do Engº Robert van Vliet, 
que com o malogrado operário, 
Baltazar Afonso, foram protago-
nistas desta dramática página da 
história da nossa terra: isto é um 
representante dos exploradores 
e um explorado, que partilha-
ram os mesmos sentimentos em 
relação ao seu local de trabalho 
e tiveram igual atitude perante 
o perigo: coragem, dedicação e 
espírito de solidariedade. Decor-
ridos 60 anos, é justo prestar-lhes 
esta singela homenagem.

Robert Van Vliet

Baltazar Afonso

Cerilio Batalha Pardal

Mina de Algares - anos 50  esq - dir: Engª Van Vilet (diretor téc.) - Dâmaso Manuel - Engº Guinotte - Sondador  
- Manuel Valente (capataz) - Léon de Barsy (administrador) - Salvador Valente (encarregado sondagens)
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O Centro Municipal de 
Acolhimento de Micro 
Empresas, localizado no 

Pólo Industrial de Aljustrel, é um 
equipamento destinado preferen-
cialmente a induzir um primeiro 
impulso à criação de novas em-
presas.

Dispõe de salas e pavilhões 
para incubação de micro em-
presas industriais e de serviços, 
bem como uma área de serviços 
comuns, ficando a gestão a cargo 
do Gabinete de Desenvolvimento 
Económico do município.

O Centro tem como principal 
objetivo fomentar o aparecimen-
to de novas empresas na área geo-
gráfica do Concelho de Aljustrel, 

proporcionando-lhes condições 
técnicas e físicas para um desen-
volvimento e crescimento susten-
tados, tendo em vista a criação de 
postos de trabalho locais.

ESPAÇO DISPONÍVEL PARA 
OCUPAÇÃO:

Oficina 1 - 55,80 m2 
Oficina 2 - 55,80 m2 
Oficina 3 - 55,80 m2 
Escritório 1 - 31,80 m2 
Escritório 2 - 19,90 m2

MAIS INFORMAÇÃO
http://www.mun-aljustrel.pt/me-
nu/357/cmame.aspx
Telefones: 284 600 070 ou 284 602 
921

Numa iniciativa da fa-
culdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, 

Aljustrel recebeu, durante o dia 
16 de abril, a visita do professor 
Sang-Mook Lee, reputado geofísi-
co sul coreano, que se encontrou 
em Portugal, no período entre 13 
e 18 de abril, tendo como principal 
objetivo científico a magnetome-
tria em furos de sondagens.

No dia 15 de abril o Prof. 
Sang-Mook Lee proferiu uma pa-
lestra na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, integrada 

nas comemorações do aniversá-
rio desta instituição. No dia 16, 
já em Aljustrel, realizou-se uma 
reunião técnica com responsáveis 
do LNEG, das empresas mineiras 
Almina e Somincor. Esta reunião 
decorreu nas instalações do CEG-
MA - Centro de Estudos Geológi-
cos e Mineiros do Alentejo, ao que 
se seguiu uma visita às instalações 
da Almina, seguindo-se visitas à 
Galeria Mineira de Algares e ao 
Centro d Ártes, organizadas pelo 
Município de Aljustrel. 

Há 13 anos, o Prof. Sang-Mook 

Lee sofreu um devastador aciden-
te rodoviário encontrando-se, 
atualmente, tetraplégico. A par-
tir desse momento, para além da 
sua continuidade no trabalho de 
investigação científica, tornou-se 
uma figura mundialmente incon-
tornável na “luta” e na “defesa” dos 
direitos das pessoas incapacitadas 
ou com limitação de mobilidade, 
e na demonstração da possibilida-
de das pessoas, com limitações de 
mobilidade, poderem continuar 
ativos e socialmente produtivos. 
Na Coreia do Sul e um pouco pelo 
Oriente é conhecido como o Ste-
phen Hawkings da Coreia.

De referir que tanto a Galeria 
de Algares, projeto em desenvol-
vimento integrado no futuro Par-
que Mineiro de Aljustrel, como o 
Centro d Ártes, são infraestrutu-
ras acessíveis a pessoas com mobi-
lidade condicionada.

A promoção da acessibilidade 
constitui uma condição essencial 
para o pleno exercício de direi-
tos de cidadania consagrados na 
Constituição Portuguesa, como 
o direito à Qualidade de Vida, à 
Liberdade de Expressão e Asso-
ciação, à Informação, à Dignidade 
Social e à Capacidade Civil, bem 
como à Igualdade de Oportunida-
des no acesso à Educação, à Saúde, 
à Habitação, ao Lazer e Tempo Li-
vre e ao Trabalho. 

A cidade francesa de Lens, si-
tuada no norte de França, 
região para onde emigra-

ram milhares de portugueses du-
rante o século passado, ofereceu ao 
Município de Aljustrel um monu-
mento alusivo à vitória de Portugal 
no Europeu de Futebol de 2016, 
que se encontrava instalado junto 
ao estádio onde se realizou o jogo 

entre Portugal e a Croácia.
No dia 1 de junho de 2019, 

realizar-se-á uma cerimónia de re-
ceção e instalação do monumento 
junto ao Estádio Municipal, que 
assinala a amizade entre a vila mi-
neira de Aljustrel e Lens, situada no 
norte da França, a cidade francesa 
onde se encontra radicada uma 
grande comunidade portuguesa 

fortemente ligada ao setor mineiro. 
Lens será representada nes-

ta iniciativa pelo seu Maire e por 
várias entidades e personalidades 
ligadas à comunidade portuguesa 
radicada nesta cidade e na região 
dos Altos de França.

Na data referida, que coincide 
com o Dia Mundial da Criança, para 
além da cerimónia, irá realizar-se, no 

mesmo local, o Torneio de Futebol 
do Município, que reunirá cerca de 
25 equipas juvenis de várias regiões 
do país, envolvendo mais de 1000 
pessoas, entre atletas, treinadores, 
dirigentes e famílias dos atletas.

Lens situa-se na bacia mineira 
de Nord-Pas de Calais é uma zona 
de mineração de carvão localizada 
em Calais, norte da França. Esten-

de-se por cerca de 120 quilómetros 
por dois departamentos, Nord e 
Pas-de-Calais. 

O dia 1 de junho marcará o 
arranque de uma parceria entre 
Aljustrel e Lens que se pretende 
alargada a vários domínios, no-
meadamente a cooperação econó-
mica, social e cultural, passando 
pelo desporto e pelo turismo.

Cooperação internacional

Cidade de Lens ofereceu monumento a Aljustrel
No dia 1 de junho de 2019, realizar-se-á uma cerimónia de receção e instalação do 
monumento junto ao Estádio Municipal, que assinala a amizade entre a vila mineira 
de Aljustrel e a cidade francesa de Lens, situada do norte da França, onde se encontra 
radicada uma grande comunidade portuguesa fortemente ligada ao setor mineiro. 

Geologia e acessibilidades

Professor Sang-Mook Lee 
visitou Aljustrel

Centro Municipal de Acolhimento de Micro Empresas

Espaço Disponível para 
ocupação 
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O escritor Miguel Esteves 
Cardoso escreveu, recen-
temente, numa crónica 

no jornal Público: “Os poucos 
progressos que se têm feito nos 
frutos secos têm de ser consegui-
dos com as nossas leguminosas. 
São uma riqueza que só uns pou-
cos entendidos conhecem. Que 
desperdício!”. 

Manuel Rocha, não só, é um 
entendido nesta arte de produzir 

grão-de-bico que aprendeu com 
o pai, como todos os dias traba-
lha para valorizar e comerciali-
zar um produto autóctone, com 
características únicas. As terras 
argilosas, comummente apelida-
das de barro, e o clima desta re-
gião conferem-lhe a sua grande 
qualidade. 

A dedicação e a sua visão de 
empresário têm dado frutos, pois, 
nestes últimos anos, tem estado a 
aumentar a área de exploração e 
o volume de negócios. 

Há cinco anos, semeava cerca 
de 6 hectares de grão-de-bico, de-
pois passou para 10, 15 e, em 2018, 
já tinha perto de 30 hectares, o 
que equivale a produzir umas 50 
toneladas desta leguminosa. Ma-
nuel evita os pesticidas, fungici-

das e outros produtos químicos, e 
o seu grão, não industrializado, é 
o mais biológico possível. 

O grão gosta de água “ao nas-
cer e ao cozer”, por isso, geral-
mente, aguenta-se com a pouca 
água da primavera, não tendo 
de recorrer ao Sistema Global de 
Rega de Alqueva, o que permite 

reduzir os custos de produção. 
Agricultor permanentemente 

atento às condições meteorológi-
cas, Manuel Rocha tem de saber 
quando semear, tratar das plan-
tas, e antecipar-se para aprovei-
tar a água da chuva quando ela 
cai. Para ele, não há sábados, nem 
domingos, nem feriados. A entre-
ga ao campo é total, o que não o 
impede de ser um pai de família 
sempre presente. 

Embora esta vida não seja 
fácil e comporte muitos riscos, 
Manuel Rocha sente-se feliz a tra-
balhar no campo, a ver as plantas 
nascer. Diz, com um sorriso nos 
lábios, que “as plantas gostam de 
ver o dono quase todos os dias”. 
Reconhece que o grão-de-bico a 
granel não está bem divulgado, 
no entanto, tem vindo a verificar 
que as pessoas tendem a regressar 
às comidas tradicionais e típicas, 
descurando mais os enlatados. 
Manuel nota que há uma pro-
cura, cada vez maior, por parte 
dos particulares, que o procuram 
com saudades das comidas mais 
saudáveis e saborosas. Nada lhe 
dá mais prazer do que ver a feli-
cidade, especialmente, das gentes 
alentejanas que um dia deixaram 
as suas terras, à procura de uma 
vida melhor, e lhe contam en-
cantadas, como o vapor do grão 
na panela de pressão, o aroma, 
o sabor, as fizeram regressar ao 
tempo da sua juventude e das co-
midinhas das avós. 

Contudo, Manuel não fica 
à espera que o cliente venha ter 
com ele. Através da página no Fa-
cebook “Manuel Rocha – Maneli-
to” - derivado do nome que tinha 
quando jogava futebol, expõe os 
produtos e explica, ilustrando 
com fotografias e vídeos, todo 
o ciclo de produção, desde a se-

menteira até chegar ao prato. 
Esta sua nova faceta do con-

tacto com o cliente final tem ti-
do sucesso. Prova disto é que, 
além da sua presença em feiras, 
principalmente no Baixo Alen-
tejo, já chegou à Grande Lisboa, 
nomeadamente Pinhal Novo e 
Fernão Ferro. Supermercados 
só no Intermarché de Aljustrel, 
pois quer privilegiar os clientes 
de mercearias, como a “Trucca”, 
em Benfica, que dá primazia aos 
produtos a granel portugueses. 
Manuel também tem recebido 
encomendas vindas de emi-
grante de férias em Portugal. 
As suas idas ao estrangeiro têm 
tido igualmente retorno. Recen-
temente, acompanhou uma co-
mitiva da Câmara Municipal de 
Aljustrel ao Canadá. Um senhor 
israelita interessou-se pelos seus 
produtos, e ficou de entrar em 
contacto com ele. Além disso, a 
sua presença em todas as edições 
da feira Vin&Cultura, realizada 
na aldeia de Ervidel que, às vezes, 
são transmitidas pelas televisões 
nacionais, têm-lhe trazido mais 
notoriedade e clientes. O que se 
tem traduzido por uma maior fa-
turação. Por curiosidade, depois 
de uma entrevista concedida à 
TVI, às 12h30, um casal algarvio 
não hesitou em percorrer mais 
de 150 quilómetros para lhe vir 
comprar, às 14h30, 200 quilos de 
grão! Também o restaurante do 
Hotel Villa Aljustrel tem prefe-
rência pelos produtos da região, 
nomeadamente para o seu grão. 

Manuel ocupa-se de todo o 
trabalho de campo, mas para a 
colheita recorre ao trabalho tem-
porário de outros trabalhadores, 
contratados através de uma em-
presa. Apesar da exploração ir 
de vento em poupa, diz-se preo-

cupado com o futuro das terras, 
que vê muito complicado. As suas 
parcelas estão dispersas, o que 
dificulta a gestão da exploração. 
Gostaria de adquirir os terrenos 
que pegam com os dele, para tor-
nar as parcelas maiores, mas está 
tudo mais difícil. 

Receia que, se não houver ou-
tro tipo de estratégias, os peque-
nos agricultores acabem por ser 
engolidos pelas grandes empresas 
estrangeiras, que estão, cada vez 
mais, a ocupar os terrenos. Para 
colmatar esta dificuldade estabe-
leceu uma parceria com a empre-
sa FairFruit, que lhe cede alguns 
terrenos em troca da venda dos 
seus produtos, nomeadamente o 
azeite, muito apreciado e patro-
cinado pelo cozinheiro Henrique 
Sá Pessoa (2 estrelas Michelin), 
que colaborou na sua confeção. 

Manuel Rocha é uma pessoa 
feliz naquilo que faz. Para ele a 
felicidade é estar no campo a cui-
dar das plantas, é ver o seu tra-
balho reconhecido pelas pessoas. 
Mas é também ir ao encontro dos 
clientes, e partilhar sem “desper-
dício”, com todos, esta “riqueza 
que só uns poucos entendidos 
conhecem”. 

Manuel J. do Monte Rocha

O respeito pela terra e 
as plantas, com visão 
de futuro! 
 Manuel Rocha, 44 anos, natural de Ervidel, 
está à frente de uma exploração agrícola que 
segue uma tradição familiar desde o tempo 
do seu pai. Com o apoio da irmã e do cunha-
do, dedica-se à produção de cereais (trigo 
mole e duro, cevada dística, aveia) e oleagi-
nosas (girassol e o cártamo) e, principalmen-
te, de grão-de-bico. Nesta reportagem fomos 
saber um pouco mais sobre este produto de 
eleição da exploração agrícola, Manuel J. do 
Monte Rocha, no Concelho de Aljustrel. 

Ficha técnica:

Manuel J. do Monte Rocha
Exploração agrícola e produtos 
regionais

Rua da Canada, n.1 – 7600 
Ervidel

Tel: +351 963 033 996 

E-mail:  
manuel.rocha100@gmail.com

Facebook:  
Manuel Rocha-Manelito
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Em abril assinala-se o Mês 
da Prevenção dos Maus-
-Tratos na Infância e Ju-

ventude – MPMT. 
Neste âmbito, a Comissão de 

Proteção e Crianças e Jovens de 
Aljustrel (CPCJA), para chamar 
a atenção para as consequências 
do flagelo dos maus-tratos na 
infância e juventude, convida 
a comunidade local, escolas do 
Agrupamento de Aljustrel e in-
fantários do concelho a pendu-
rar, simbolicamente, laços azuis 
nas suas janelas e portas, durante 
todo o mês.  

Além desta iniciativa, todos 

os dias está a ser divulgado, na 
rádio local, TLA, um slogan, gra-
vado pelas crianças e jovens dos 
grupos de teatro da Biblioteca 
Municipal Pim Pam Pum e NAI-
PE, elaborados por turmas do 
Agrupamento de Aljustrel.

Na quinta-feira, 30 de abril, 
intitulado Dia do Azul, a popula-
ção local e educativa será convi-
dada a vestir-se de azul-escuro e 
a participar na formação de um 
laço azul humano, a decorrer, 
no Estádio Municipal. Durante 
essa manhã, serão promovidas 
atividades lúdicas e desportivas 
com o apoio de professores de 

Educação Física e de técnicos de 
desporto da autarquia. A Socie-
dade Columbófila Aljustrelense 
juntar-se-á à ação, protagonizan-
do uma largada de pombos. 

A par destas atividades, a CP-
CJA também festeja, em abril, o 
seu aniversário. A comemoração 
dos seus nove anos de existência 
e de serviço à comunidade rea-
lizou-se, no dia 9 de abril, às 21 
horas, no Auditório da Biblioteca 
Municipal. Na ocasião foi apre-
sentado ao público todo o traba-
lho efetuado ao longo de quase 
uma década. 

Para celebrar a data, foi or-

ganizada, no sábado 13 de abril,  
uma caminhada convívio, aberta 
a toda a comunidade, que partiu 

do Jardim Público 25 de Abril, 
em Aljustrel.

Mês azul

Sensibilização 
para maus-tratos 
e celebração de 
aniversário marcam 
a agenda de abril da 
CPCJ de Aljustrel
A par das atividades previstas, a  
CPCJA também festeja, em abril, o seu 
aniversário. A comemoração dos seus 
nove anos de existência e de serviço à 
comunidade realizou-se, no dia 9 de 
abril, no Auditório da Biblioteca Mu-
nicipal. Na ocasião foi apresentado ao 
público todo o trabalho efetuado.

No 27 de fevereiro, reali-
zou-se, em Ourique, a 
celebração de um proto-

colo da nova geração para a ter-
ritorialização da Rede Nacional 
de Apoio às Vítimas de Violência 
Doméstica no Baixo Alentejo, 
que vem reforçar o apoio presta-
do ao Gabinete VERA, coordena-
do pela Esdime. 

A celebração deste protocolo 
que passa a integrar novas par-
cerias, nomeadamente a Direção 
Geral da Administração Escolar, 
o Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional, a Direção Geral 
de Reinserção Social e Serviços 
Prisionais, o Instituto Politécni-
co de Beja e a Federação Distri-
tal dos Bombeiros de Beja, vai 

permitir dar continuidade a uma 
intervenção integrada, em rede, 
descentralizada e de proximida-
de a todos estes concelhos.

De acordo com comunica-
do da Secretaria de Estado para 
a Cidadania e Igualdade: “Este 
protocolo reforça o compromisso 
mútuo, estabelece linhas orien-
tadoras seguras no percurso dos 
municípios e contribui para o de-
senvolvimento de uma cultura de 
direitos humanos, de igualdade 
entre mulheres e homens, de não 
discriminação e não-violência 
junto das populações”.

As novas parcerias vêm alar-
gar a rede já existente constituí-
da pela Esdime, entidade coor-
denadora do Gabinete VERA, e 

que inclui a Secretaria de Estado 
para a Cidadania e Igualdade, os 
municípios de Aljustrel, Almo-
dôvar, Castro Verde, Ferreira do 
Alentejo e Ourique, a Comissão 
para a Cidadania e Igualdade de 
Género, o Centro Distrital da Se-
gurança Social de Beja, a Direção 
Geral dos Estabelecimentos Es-
colares – Direção de Serviços da 
Região Alentejo, a Administra-
ção Regional de Saúde do Alen-
tejo, a Procuradoria da República 
da Comarca de Beja, o Instituto 
Nacional de Medicina Legal e 
Ciências Forenses, a Guarda Na-
cional Republicana e as Comis-
sões de Proteção de Crianças e 
Jovens (CPCJ) destes cinco mu-
nicípios.

No dia 28 de março, de-
correu em Aljustrel o 
workshop “A aplicação”, 

destinado a todas as CPCJ do dis-
trito de Beja.

Esta iniciativa foi organiza-
da conjuntamente pela CPCJ de 
Aljustrel e a Comissão Nacio-

nal de Promoção dos Direitos e 
Proteção das Crianças e Jovens 
(CNPDPCJ), com o apoio do Mu-
nicípio de Aljustrel. 

Esta ação permitiu aos repre-
sentantes das CPCJ adquirirem 
e partilharem conhecimentos e 
experiências. 

Social

CPCJ do distrito de 
Beja encontraram-se em 
Aljustrel 

Apoio à vítima

Gabinete VERA da Esdime  
vê apoio reforçado
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O desfile de Carnaval das Es-
colas decorreu no dia 1 de 
março, nas ruas circundan-

tes à Praça da República, em Aljus-
trel.

Crianças e alunos do pré-esco-
lar, ensino básico e secundário, mas 

também do infantário “A Borbole-
ta” participaram no corso carna-
valesco que percorreu algumas das 
artérias principais da vila mineira, 
ao ritmo de música carnavalesca. 
Os temas dos disfarces e máscaras 
diversificados prenderam-se com os 

projetos educativos de cada escola.
À semelhança dos anos ante-

riores, a Câmara Municipal de Al-
justrel apoiou as escolas com uma 
comparticipação financeira, distri-
buída em função dos alunos parti-
cipantes, para aquisição de algum 

material para os disfarces.
A festa continuou na terça-feira, 

5, no Parque da Vila, com animação 
infantil, jogos, insufláveis, pinturas 
faciais e muita música.

Além destas iniciativas, a po-
pulação em geral divertiu-se nas 

diversas festas que aconteceram no 
concelho. De registar, nos dias 1 e 
4, os “Bailes de Carnaval”, organi-
zados pelo Sport Clube Mineiro Al-
justrelense, a partir das 22 horas, no 
Pavilhão do Parque de Exposição e 
Feiras.

Para assinalar o Dia Interna-
cional da Mulher, a Câma-
ra Municipal de Aljustrel 

presenteou as mulheres, com flo-
res e postais com poemas.

A distribuição decorreu, no 
dia 8 de março, junto ao mercado 
municipal e nas zonas centrais de 
todas as localidades do concelho.

 Integrado nesta comemo-
ração, o Projeto É Agora! 3G- 
CLDS do Concelho de Aljustrel 
realizou, nesse dia, às 14h30, no 
auditório da Biblioteca Munici-
pal, o encontro “Conversas no 
Feminino”, onde se falou sobre a 
temática da igualdade de género, 
da mulher enquanto profissional, 
mas também da violência (do-
méstica e no namoro).

 O encontro, aberto à comu-
nidade em geral, com destaque 

para os jovens, visou estimular a 
reflexão sobre um projeto de vi-
da.

 Nestas “Conversas no Fe-
minino”, aberto à comunidade 
em geral, com destaque para os 
jovens, foram  partilhados teste-
munhos e informações esclarece-
doras, com o objetivo de quebrar 
barreiras, de abrir horizontes e 
portas ao conhecimento de pro-
fissões e experiências positivas, 
que valorizem percursos profis-
sionais diferenciados de mulhe-
res, alertando também para a te-
mática que é a violência.

 Este Dia Internacional da 
Mulher foi ainda assinalado um 
pouco por todo o concelho com 
animações e atividades diversas 
promovidas pelas juntas de fre-
guesia e pelas mulheres em geral.  

No âmbito do “Encontro 
com a Escrita”, e integra-
do nas comemorações do 

25 de Abril, a Biblioteca Munici-
pal de Aljustrel apresentou, no dia 
11 de abril, o livro “Forte de Peni-
che Memória Resistência e Luta”.

Esta obra, da responsabilidade 
da União dos Resistentes Antifas-
cistas Portugueses (URAP), que 
já vai na 4.ª edição, destina-se a 
divulgar o Forte de Peniche como 
cadeia política e a vida dos anti-
fascistas lá encarcerados. 

Este livro inclui uma lista dos 
2.494 presos que cumpriram pe-
nas na cadeia de Peniche, entre 
os quais, Adelino Pereira da Sil-
va, o representante da URAP que 
apresentou o livro em Aljustrel. 
Nascido em 1939, em Alvalade 
(Santiago de Cacém), Adelino Pe-
reira da Siva sempre se destacou 
pelo seu carácter e pelos valores 
que o acompanham desde jovem 
e que o levaram a aderir, em 1956, 
ao Partido Comunista Português. 

Em 1959, entrou para a clandes-
tinidade como funcionário deste 
partido. Passou sete longos anos 
de prisão, no Aljube, em Caxias 
e em Peniche, até à sua libertação 
em 1969.

Este livro, que quer preservar a 
memória do Forte, a breve história 
da fortaleza, as diversas fugas para 
retomar a luta - nomeadamente a 
fuga coletiva de 1960 que incluía 
Álvaro Cunhal – e a libertação dos 
presos a 27 de abril de 1974, tam-
bém procura contribuir para que 
prossiga o movimento de opinião 
que leve à criação, no Forte de Pe-
niche, do Museu Nacional da Re-
sistência e da Liberdade, um digno 
espaço de memória e homenagem 
à resistência e à luta antifascista.

A comunidade escolar de 
Aljustrel assistiu, no dia 
21 de fevereiro, a um es-

petáculo em forma de “aula espe-
cial”, proporcionado pelo Agru-
pamento de Música de Câmara 
da Orquestra Clássica do Sul.

Através deste concerto pe-
dagógico, que decorreu no Cine 
Oriental de Aljustrel, as crianças 

e jovens aprenderam a reconhe-
cer os instrumentos que cons-
tituem uma orquestra e as mais 
variadas obras de compositores 
clássicos e contemporâneos.

O espetáculo teve como ob-
jetivo a “divulgação, a sensibi-
lização e a formação do público 
infanto-juvenil para a música 
erudita, de modo a criar condi-

ções adequadas para a ampliação 
do seu conhecimento nesta área”.

Desde o período barroco aos 
nossos dias, de Bach a Prokofiev, 
a Orquestra Clássica do Sul parti-
lhou com os mais jovens um vas-
to repertório da história da músi-
ca que pode ser muito divertido e 
interessante de conhecer!

Carnaval 2019

Crianças e jovens foliões animaram ruas  
de Aljustrel
À semelhança dos anos anteriores, a Câmara Municipal de Aljustrel apoiou as escolas com 
uma comparticipação financeira, distribuída em função dos alunos participantes, para  
aquisição de algum material para os disfarces.

Dia Internacional da Mulher

Distribuição de postais, 
flores e conversas no 
feminino

Encontro com a escrita

Memória Resistência e Luta no Forte de Peniche 
foram tema de livro na Biblioteca Municipal 

Concerto Pedagógico

Orquestra Clássica do Sul sensibiliza 
jovens para o gosto da música
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Encontra-se patente ao público, 
até ao dia 9 de maio, no Cen-
tro d’Artes de Aljustrel, uma 

exposição de pintura de Carlos Fer-
nando Rodrigues. 

Nascido em 1983, Carlos Fer-
nando Rodrigues revelou, desde 
muito cedo, curiosidade pela índole 
das pessoas, pelo mundo natural e 

pelo desenho. A pintura surgiu na-
turalmente.

 Desde então, conta com várias 
exposições coletivas e individuais, 
onde imperam peças que seduzem 
pela narrativa, fantasia e simbolismo.

O Centro d’Artes também rece-
beu, de janeiro a fevereiro, a exposi-
ção “A Fuga”, na qual a artista Isabel 

Lobinho retoma a temática de toda a 
sua obra. “Uma arte autobiográfica, 
da biografia da alma, dos labirínticos 
percursos das emoções, exposta com 
intenso pudor e codificada em sinais 
e signos onde o recato é uma propos-
ta de entendimento e de compreen-
são”, conforme definiu o saudoso 
escritor e jornalista Baptista-Bastos. 

Este espaço de cultura teve o 
privilégio de receber, de 11 
de janeiro a 2 de fevereiro, 

a exposição de pintura “Revisitar 
Vespeira - 1925-2002”, uma figu-
ra incontornável da pintura por-
tuguesa do século XX. 

A exposição pretendeu “re-
visitar” o longo, diversificado 
e criativo percurso artístico de 
Marcelino Vespeira, dando a 
conhecer as obras das várias fa-

ses deste artista que deixou um 
trabalho considerável e impor-
tantíssimo. Nascido em 1925, 
Marcelino Vespeira destacou-se 
no seu início como pintor neor-
realista, voltando-se depois pa-
ra o surrealismo, não sem antes 
passar pelo abstracionismo geo-
métrico e lírico. No final do seu 
percurso artístico regressou ao 
surrealismo. 

No dia 15 de fevereiro, o es-

paço Oficinas abriu as portas, à 
exposição de escultura e desenho 
“Mesa”, de sete alunos de mestra-
do da Faculdade de Belas Artes 
da Universidade de Lisboa (FBA-
-UL).  Os artistas apresentaram 
trabalhos de escultura, desenho 
e construções em diversos mate-
riais. Grande parte destes alunos 
já foram premiados e têm visto as 
suas obras reconhecidas em di-
versas exposições.  

No sábado 23 de março, últi-
mo dia em que a exposição esteve 
patente ao público, os artistas/
alunos regressaram a Aljustrel 
para realizarem a oficina de es-
cultura e de pintura mural – “Ár-
vores para Aljustrel”, dirigida a 
crianças. 

“As paredes que falam” de 
Pedro Pires foi a exposição que 
esteve patente neste espaço, entre 
os dias 29 de março e 20 de abril, 

numa colaboração com o MAC 
- Movimento de Arte Contempo-
rânea. 

Pedro Pires nasceu em 1977, 
em Almada. Frequentou o Colé-
gio Militar onde foi aluno do es-
cultor José João Brito que o des-
pertou para a arte. Autodidata, a 
pintura aparece como um equi-
líbrio necessário à sua atividade 
profissional de farmacêutico. 

O Centro d’Artes de Aljustrel 
inaugurou, no dia 23 de 
fevereiro, a exposição de 

fotografias “À volta do Moinho”, de 
Rui Gomes.

Nascido, em 1953, em Aljustrel, 
Rui Gomes interessou-se, muito 
cedo, pela fotografia. Seduzido por 
esta arte, iniciou-se pelo tratamento 
de imagens a preto e branco, através 
de negativos, que revelava com pro-
dutos químicos e equipamento que 
ele próprio construía.

  Sempre ligado à sua terra e 
grande defensor e colaborador de 
atividades de voluntariado, Rui Go-
mes, que se considera um ativista 
do associativismo, foi membro dos 

corpos gerentes de várias coletivida-
des socioculturais aljustrelenses.

 Nesta exposição, no Centro 
d’Artes”, intitulada “À volta do Moi-
nho”, Rui Gomes mostrou através 
de fotografias a relação que tem 
mantido com o Moinho “Mara-
lhas” desde a sua meninice. A curta 
distância habitacional do moinho e 

a amizade privilegiada que travou 
com o moleiro permitiram uma 
aproximação de visitas quase diá-
rias. 

São estas memórias que o leva-
ram, ao longo dos últimos 25 anos, 
a recolher e a registar estas fotogra-
fias que quis compartilhar, com o 
público.

Na sexta-feira, 26 de abril, 
pelas 18 horas, as Ofi-
cinas de Formação e 

Animação Cultural inauguram 
a exposição coletiva de pintura, 
escultura e desenho “NAVA-
CONVIDA” do Núcleo de Artes 
Visuais de Aljustrel (NAVA). 

Esta exposição, que tem como 
intuito celebrar o 30.º aniversá-
rio do NAVA, vai apresentar as 
obras, que sob o tema “TRANS-
-FORMA” foram produzidas pe-
los adultos e jovens que frequen-
tam este núcleo de arte.  

Como habitualmente, estarão 
igualmente expostas obras de um 
artista convidado pelo NAVA, 
que este ano recaiu sobre a fotó-
grafa Ana Manuel Mestre. 

Ana Manuel Mestre cresceu 
em Aljustrel. Foi desde sempre 
uma apaixonada pelas artes e pe-

la natureza, tendo-se formado em 
Arquitetura Paisagista. Atual-
mente, exerce, a tempo inteiro, 
funções de formadora na área da 
jardinagem numa IPSS que tra-
balha com pessoas com proble-
mas de saúde mental.

Com formação em diversas 
áreas da fotografia, faz desta ar-
te a sua segunda profissão desde 
2010, trabalhando como fotógra-
fa de eventos e dinamizadora de 
cursos e workshops. 

Além desta, tem patentes  
exposições fotográficas, física e 
online, sobre saúde mental (Foto-
graficaMENTE) e Natureza (Pe-
quenos Outonos). 

A exposição NAVACONVI-
DA faz parte do programa das 
comemorações do 25 de Abril, e 
vai estar patente ao público até ao 
dia 18 de maio. 

Espaço Oficinas

Marcelino Vespeira 
e futuros nomes da 
pintura nacional 
expuseram em 
Aljustrel
Foram vários os artistas que passaram 
pelas Oficinas de Formação e Anima-
ção Cultural, nestes primeiros meses 
do ano. 

Exposição coletiva

NAVA festeja 30.º aniversário

Pintura

Obras de Carlos Fernando Rodrigues e 
Isabel Lobinho no Centro d’Artes de Aljustrel

Rui Gomes

À volta do Moinho, uma viagem às 
recordações e vivências de um fotógrafo
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Para assinalar o seu aniver-
sário, o Negrilhos Futebol 
Clube organizou, no dia 

16 de março, um jantar comemo-
rativo, no Centro Sociocultural 
de S. João de Negrilhos, durante 
o qual foram homenageados os 
sócios fundadores, os sócios com 
mais de 25 anos de filiação, os 
antigos presidentes e, ainda, três 
figuras incontornáveis, que se 
distinguiram pelo seu trabalho e 
dedicação ao clube: José Go-
mes Mendes e, à título 
póstumo, José Sousa 
Cuco e Carlos Alberto 
Dores.  

No decorrer da festa, 
que contou com anima-
ção musical, procedeu-
-se ainda à entrega dos 
novos cartões de só-
cio. As comemorações 
prolongaram-se, no dia 
seguinte, com o jogo de 
futebol da 2ª eliminatória 
da Taça Distrito de Beja, 
entre o Negrilhos Futebol 
Clube e o Sport Clube Minei-
ro Aljustrelense. 

O clube nasceu, no dia 16 de 
março de 1979, da vontade de al-
gumas pessoas que tinham como 
objetivo criar uma ocupação des-
portiva para jovens e adultos da 
freguesia, nomeadamente para os 
atletas que já praticavam futebol 
noutras localidades. Filiaram-se, 
então, na Associação de Futebol 
de Beja (AFBeja), e começaram a 
participar nos campeonatos dis-
tritais, em vários escalões desde 
os jovens aos seniores. 

Conforme explicou, Manuel 
Galhofa, o Negrilhos Futebol Clu-
be é um clube mais familiar, sem 
grandes condições, nem aspirações 
muito altas. No entanto, alcança-
ram, nas últimas décadas, bons 
resultados, (ver caixa), nomeada-
mente quando na época 1996/1997, 
a equipa de seniores subiu para a 
1.ª divisão da AFBeja, após ter gan-
ho o 1.º lugar na 2ª divisão distrital.   

Presentemente, o plantel 
conta com 26 futebolistas, todos 
do concelho de Aljustrel, tendo 
alguns vindo de outros clubes. 
Como oitenta por cento destes 
jogadores são mineiros e traba-

lham por turnos, raramente con-
seguem ter a equipa completa. 
Contudo, sublinha o presidente, 
“a aspiração e a grande vontade 
de ganhar dos jogadores, treina-
dor e dirigentes está a dar os seus 
frutos”. E, o clube projeta, agora, 
poder subir, em três anos, à 1.ª di-
visão. Estão a um passo de lá che-
gar”. Alcançaram o 2.º lugar da 
série B, passaram para a segunda 
fase, e ainda restam jornadas pa-

ra disputar. 
Os treinos e os jo-

gos realizam-se no 
Campo 25 de Abril, 

em Montes Velhos. O 
campo tem piso pelado, e 
é municipal. Jogar num 
relvado sintético é um 
dos grandes sonhos do 
clube. Manuel Galhofa 
refere que é objetivo do 
clube oferecer melhores 
condições aos jogadores, 
e evitar que eles se des-

viem para outros clubes. 
Pretende, ainda, apostar 

mais nas camadas mais jo-
vens. De salientar que o clube 

possui uma equipa de formação 
(6 aos 10 anos) que treina em Al-
justrel, no Estádio Municipal. 

A direção, constituída por 
onze dirigentes, quer manter es-
te projeto de intervenção social 
e desportiva. Financeiramente, 
o clube está estável, e tem conse-
guido suportar todas as despesas 
com equipamento de treino, de 
jogo, transporte a casa dos jo-
vens e apoio alimentar, graças 
ao apoio do comércio local, do 

subsídio do Município de Aljus-
trel e de concelhos vizinhos e de 
algumas verbas obtidas através 
de publicidade sonora. Também 
recebe apoio logístico da Junta de 
Freguesia de S. João de Negrilhos. 
As dificuldades também têm si-
do superadas com voluntariado 
e muito empenho por parte dos 
150 sócios, adeptos e jogadores.

Adquirir mais sócios e fazer 

com que os patrocinadores acre-
ditem mais neles são as grandes 
prioridades do Negrilhos Futebol 
Clube, que se norteia pela vonta-
de de proporcionar aos jovens a 
possibilidade de praticar futebol 
e de promover jogos aos fim de 
semana para os sócios e a popu-
lação da freguesia.  

- 1993/94, 3º lugar e taça de 
disciplina em juvenis;

- 1996/97, 3º lugar e taça de 
disciplina no escalão de ju-
niores;

- 1996/97, 1º lugar na 2º di-
visão distrital da equipa de 
Seniores que subiu à 1ª divi-
são distrital da AFBeja

- 1998/99, 2º lugar e taça 
de disciplina no campeonato 
distrital de infantis

-  1999/2000, taça de disci-
plina da 2ª divisão da AFBeja 
de Séniores 

-  1999/2000,   taça de dis-
ciplina em juvenis

- 2001/2002, taça de dis-
ciplina A.F.B. no escalão de 
escolas 

- 2002/2003, taça de disci-
plina e campeão distrital de 
escolas da A.F.Beja

- 2002/2003, taça de disci-
plina no escalão de juvenis 
A.F.Beja

-  2002/2003, 1º classifica-
do no torneio de escolas da 
A.F.Beja

- 2003/2004, campeão dis-
trital de escolas da A.F.Beja. 

- 2003/2004, a equipa de 
juvenis ficou a 2 pontos de 
se sagrar campeão e subir ao 
nacional de juvenis da Fede-
ração Portuguesa de Futebol 
(FPF)

- 2004/2005, a equipa de 
iniciados ficou a um golo de 
se tornar campeão e subir ao 
nacional de iniciados FPF

- 2005/2006, a equipa de 
iniciados vence a taça de 
disciplina da A.F.Beja.

-  2009/2010, a equipa sé-
nior vence a taça de honra 
da 2ª divisão da A.F.Beja

Alguns resultados das equipas Seniores e dos 
escalões jovens, nas seguintes épocas:

Glória, Paixão e Dedicação

Negrilhos Futebol Clube, 40 anos ao serviço  
do desporto
O Negrilhos Futebol Clube celebrou os 40 anos da sua fundação. Foram quatro décadas de empenho, 
desportivismo, trabalho e vontade dos dirigentes e sócios de fazer sempre mais pelo desporto da fre-
guesia. Nesta rubrica sobre associativismo, estivemos à conversa com o presidente do clube, Manuel 
Galhofa.
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A Biblioteca Municipal de 
Aljustrel celebrou o Dia 
Mundial do Livro e dos 

Direitos Autorais, que se comemo-
ra a 23 de abril, com diversas ini-
ciativas, destinadas a promover os 
livros e a leitura.

Para incentivar hábitos de lei-
tura na população e sensibilizar 
os leitores para a importância e a 
utilidade dos livros, a Biblioteca 
Municipal promoveu, logo a par-
tir do dia 22 de abril, um atelier de 
costura criativa, durante o qual a 
professora e artesã, Ana Espada, 
ensinou o público a produzir capas 
de livro em tecido.

No próprio dia 23, data simbó-
lica na literatura mundial, em que 
vários escritores, como William 
Shakespeare, Miguel Cervantes e 
Inca Garcilaso de la Vega morre-

ram, realizou, às 8h45, o quizz “A 
Vida Mágica da Sementinha”, de 
Alves Redol e uma caça ao tesouro, 
com base no livro “Os Piratas”, de 
Manuel António Pina. Estas ati-
vidades destinaram-se aos alunos 
do 2º ciclo do Ensino Básico e irão 
prolongar-se até ao dia 9 de maio, 
a fim de abranger todas as turmas. 

Às 16 horas, a Biblioteca Mu-
nicipal foi o local escolhido para 
um piquenique literário, aberto à 
comunidade, com lanche partilha-
do, por entre leituras em voz alta, 
música e recital de poesia. 

Neste dia, às 21h00, foi ainda 
proporcionado, na Biblioteca Mu-
nicipal, um workshop de escrita 
criativa, subordinado ao tema “Li-
berdade”, orientado por Teresa Ba-
rão e dirigido ao público em geral.

No âmbito dos “Encontro 
com a Escrita”, a Bibliote-
ca Municipal tem vindo a 

convidar autores para apresentarem 
as suas obras ao público aljustrelen-
se. No dia 26 de janeiro, respondeu 
ao convite o escritor Napoleão Mi-
ra, que veio falar sobre o seu último 
livro: Olhares-Relatos da Índia. 

Nascido em Entradas (Castro 
Verde), em 1956. Membro fundador 
da Assesta-Associação de Escritores 
do Alentejo, Napoleão Mira tem co-
laborado com diversos jornais e re-
vistas, e é autor de vários livros. Pai 
do conhecido cantor, Sam the Kid, 
Napoleão Mira também se dedica à 
música, tendo criado vários traba-
lhos para o filho, e participado em 
obras e em espetáculos de outros 
artistas. 

Este seu último livro, Olhares 
– Relatos da Índia, é o relato diário 
daquilo que viveu durante as via-

gens à Índia, que realizou em duas 
ocasiões diferentes, 2016 e 2018. 

Por seu lado, a poetisa Nídia 
Horta apresentou-se aos alunos do 
3.º ciclo do ensino básico, no dia 
4 de abril. Nascida em Vila Real 
de Santo António, em 1929, com-
pletou a sua instrução em vários 
pontos do país, nomeadamente no 
Alentejo e Algarve, tendo tirado o 
curso superior de Ciências Pedagó-
gicas na Universidade de Letras de 
Coimbra. Entre outras funções foi 
orientadora de estágios nos Magis-
térios Primários, coordenadora pe-
dagógica, e pioneira nas escolas de 
Cabora Bassa (Moçambique), onde 
lecionou português e história, até 
partir como cooperante para Min-
delo (Cabo Verde) onde lecionou 
português.  

Por questões de saúde foi apo-
sentada aos 53 anos de idade, e 
refugiou-se nas musas. Nas suas 
composições poéticas ressuma “a 
mágoa do coração ferido, a rejeição 
do amor fingido, o desconforto da 
traição…” A história de vida atribu-
lada desta professora, poetisa como-
veu os alunos, a quem explicou que 
“a poesia acontece na vida de todas 
as pessoas, não tem forma, existe 
em todos os seres e em todos os lu-
gares”. Ela é “saber ler nos olhos dos 

que sofrem, dos que riem, dos que 
choram… é saber amar”. 

No dia 18 de abril, foi a vez do 
autor Manuel Camacho partilhar 
com o público o seu último livro 
“Mundivivências“. Nascido em 
1955, em Aljustrel, Manuel Ca-
macho é formado em Engenharia 
Eletrotécnica (ISEL) e mestre em 
Engenharia do Ambiente (ESAB). 
Foi autarca em Beja e Aljustrel e 
presidiu à AMDB - Associação de 
Municípios do Distrito de Beja e à 
Amalga - Associação de Municí-
pios Alentejanos para a Gestão do 
Ambiente. Presentemente é sócio-
-gerente de uma empresa de estudos 
e projetos ambientais.  

Nos últimos anos, tem-se de-
dicado à escrita. Colaborador no 
jornal regional Diário do Alentejo, 
é ainda autor dos vários livros. Nes-
ta sua quarta obra foram reunidas 
40 crónicas, publicadas ao longo 
de três anos no Diário do Alentejo, 
dando assim corpo a um repositório 
de críticas para determinadas situa-
ções, olhares para latitudes que en-
tendeu enaltecer ou ainda reflexões 
e visões intemporais sobre aspetos e 
contributos para melhorar a região 
e o país, alterando comportamentos 
que possam melhorar o nosso viver 
coletivo. 

De 10 a 18 de maio, Aljustrel 
será o quarto município a 
receber a “Feira das Biblio-

tecas”, uma iniciativa itinerante 
que a Comunidade Intermunicipal 
do Baixo Alentejo (CIMBAL) está 
a promover de março a dezembro, 
em todas as bibliotecas públicas do 
distrito de Beja.

Organizada pela Rede Inter-
municipal de Bibliotecas do Bai-
xo Alentejo (RIBBA), a “Feira das 
Bibliotecas” tem como objetivo 

“promover o trabalho desenvol-
vido pelas bibliotecas junto das 
suas comunidades, sublinhando 
a importância estratégica das bi-
bliotecas no território e no exer-
cício de uma cidadania mais in-
formada e consciente através do 
contributo dos serviços prestados 
para o desenvolvimento pessoal e 
social”. A “Feira das Bibliotecas” 
destina-se a levar as pessoas a co-
nhecer, utilizar e a participar nas 
diversas iniciativas agendadas 

durante essa semana, e que vão 
obedecer ao seguinte programa:

10 – Sexta-feira | Auditório
18h00 - Inauguração da Feira das 
Bibliotecas : Presidente da Câmara 
Municipal de Aljustrel  e um repre-
sentante da CIMBAL
Coro Masculino da Universidade 
Sénior de Aljustrel
Convidada Especial  – Ana Paula 
Figueira

18h30 - Pessoas Com Bibliotecas 
Dentro – vídeo promocional da 
Feira das Bibliotecas
19h00 - Biblioteca Andante – Es-
petáculo pela Andante Associação 
Artística
19h30 - Bibliotecas Públicas do 
Baixo Alentejo: 1991-2019 (Visita 
guiada à exposição pelo curador 
Constantino Piçarra)

11 – Sábado
16h00 - Afinal o Caracol – Espetá-
culo pela Andante Associação Ar-
tística (pais e filhos até aos 3 anos)

14- Terça-feira
10h30 - Decide Por ti – Espetáculo 
pelo Grupo de Jovens Contadores 
de Histórias da Biblioteca PIM 
PAM PUM
14h30 - Decide Por ti – Espetáculo 
pelo Grupo de Jovens Contadores 
de Histórias da Biblioteca PIM 

PAM PUM
21h00 - Tertúlia à volta dos livros 
com autores aljustrelenses
21h30 - Poemas na Sombra 

15- Quarta-feira
14h30 - Histórias com Cante – or-
ganização da Biblioteca Municipal 
(público sénior)

17 – Sexta-feira
21h00 - A Pastora Leitora, de Gi-
sela Cañamero- Teatro com Luzia 
Paramés (direção: Gisela Cañame-
ro; Produção: Arte Pública/ Produ-
ções Acidentais – público em geral)

18 - Sábado 
17h30 - Ainda Que Pese- Perfor-
mance poética com Sandra Maya, 
Tânia Sacramento e Carmen Jesuí-
no (direção: Gisela Cañamero; pro-
dução: Arte Pública/ Produções 
Acidentais – público em geral).

 10 a 18 de maio

Feira das Bibliotecas 
em Aljustrel 
Organizada pela Rede Intermunicipal de Biblio-
tecas do Baixo Alentejo (RIBBA), a “Feira das Bi-
bliotecas” tem como objetivo “promover o traba-
lho desenvolvido pelas bibliotecas junto das suas 
comunidades, sublinhando a importância estra-
tégica das bibliotecas no território e no exercício 
de uma cidadania mais informada e consciente 
através do contributo dos serviços prestados pa-
ra o desenvolvimento pessoal e social”.

Literatura

Viagem à Índia, poesia e reflexões sobre o 
mundo que nos rodeia foram os temas dos 
encontros literários da biblioteca

23 de abril

Biblioteca Municipal 
celebra Dia Mundial do 
Livro 
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No dia 11 maio, será apre-
sentado, às 21h30, no Cine 
Oriental, o álbum do pro-

jeto Paião. Este projeto de homena-
gem a Carlos Paião, que morreu em 
1988, reflete a diversidade da obra 
do músico e compositor português. 
O projeto, da responsabilidade dos 
músicos João Pedro Coimbra e Nu-
no Figueiredo, é composto por dez 
canções interpretadas por Jorge 
Benvinda (Virgem Suta), Marlon 

(Os Azeitonas) e VIA.
Este espetáculo vem na sequên-

cia de concertos com artistas de re-
nome nacional e internacional que a 
Câmara Municipal tem proporcio-
nado ao público ao longo dos meses.

A cantora Aurea foi a primei-
ra artista a subir ao placo do Cine 
Oriental para apresentar, no dia 25 
de janeiro,  um concerto onde cru-
zou os grandes hits de sempre com 
o seu último álbum “Confessions”.

Em fevereiro, este espaço de cul-
tura abriu as portas, no dia 23, para 
receber o fadista, Marco Rodrigues. 
Com um enorme sucesso de vendas 
e aplaudido pela crítica especializada, 
o fadista já pisou os palcos em vários 
pontos do mundo, desde o Festival 
Caixa Fado em Benguela e Luanda 
(Angola), à Rússia ou Letónia. Neste 
espetáculo, na vila mineira, convi-
dou o Grupo de Cantares Feminino 
de Aljustrel a subir ao palco com ele.  

Em março, Aljustrel foi nova-
mente uma das vilas anfitriãs do 
FITA - Festival Internacional de 
Teatro do Alentejo. O Cine Oriental 
recebeu, no dia 19, às 21h30, a peça 
de teatro Pareja Abierta, da Compa-
nhia Teatro Memórias, de Hondu-
ras. No dia 21 de março, a Compa-
nhia Varazim Teatro atuou para o 
público infantil e escolar. Por fim, 
no sábado 23 de março, também foi 
a vez da Companhia Teatro Manual 

do Brasil apre-
sentar a peça 
Hominus Bra-
silis.

Fora dos 
espetáculos do 
FITA, no dia 
30 de março, o 
Cine Oriental 

encheu a sala de gargalhadas com 
o espetáculo “Insónias” do ator e 
apresentador de televisão, Fernan-
do Mendes. 

Todos estes espetáculo, exceto 
o concerto pedagógico e as peças 
de teatro do FITA”, são cofinancia-
dos pelo Alentejo2020 - Programa 
Operacional Regional do Alentejo, 
Portugal 2020 e União Europeia, 
através do FEDER”. 

Aljustrel foi novamente 
uma das vilas anfitriãs 
do FITA - Festival Inter-

nacional de Teatro do Alentejo. 
Os espetáculos decorreram nos 
dias 19, 21 e 23 de março, no Cine 
Oriental, 

Os atores da Companhia Tea-
tro Memórias, de Honduras, fo-
ram os primeiros a subir ao palco, 

na terça-feira 19, para apresentar 
a peça de teatro “Pareja Abierta”.    
A peça, da autoria de Dario Fo, 
com encenação de Tito Ochoa, 
é uma montagem onde a comé-
dia e o drama se fundem, cheia 
de realismo. Esta obra trata um 
conflito social e humano numa 
relação familiar. As relações de 
casal, os ciúmes, a infidelidade, 

os maus tratos físicos e verbais, o 
empoderamento da mulher… tu-
do através de uma relação aberta.

No dia 21, às 11h00 e 14h30, 
os atores portugueses da Com-
panhia Varazim Teatro e de Len-
dias de Encantar, levaram à cena 
a peça “A ilha do desamanhã”. 
Dirigido ao público infantil e 
escolar, este espetáculo preten-
deu sensibilizar as crianças para 
os problemas do nosso planeta, 
mais propriamente para o dese-
quilíbrio causado pelo modo de 
vida do homem que está a deixar 
o planeta em perigo. Finalmente, 
no sábado 23 de março, também 
às 21h30, a Companhia Teatro 
Manual do Brasil apresentou a 
peça Hominus Brasilis.

Esta representação teatral 
narrou a evolução da humani-
dade de uma forma universal e 
criativa. Do Big Bang até os dias 
atuais, quatro atores num palco 
de 2m² e, usando somente o cor-
po e sonoplastia vocal ao vivo, 
contou episódios marcantes da 
trajetória do homem no mundo.

O Cine Oriental foi palco, 
no sábado, 6 de abril, às 
21h30, da primeira apre-

sentação da peça de teatro “De-
cide por ti!”, representada pelo 
Grupo Contadores de Histórias 
da Biblioteca - Pim Pam Pum.

Este espetáculo, integrado na 
programação das comemorações 
do 25 de Abril, esteve também 
em cena em diversas localidades 
do concelho. 

“Decide por ti!” é uma co-
média, da autoria da técnica da 
Biblioteca Municipal, Ângela 
Santos, que aborda os desejos e 
sonhos de cada pessoa e aqueles 

que são projetados nos outros.
Peça de ato único que, entre 

peripécias, enganos e desenga-
nos, questiona o verdadeiro sen-
tido do sucesso e da felicidade. 
Um espetáculo que tem vindo a 
que distribuir alegrias e a arran-
car muitas gargalhadas do públi-
co.

O Grupo Contadores de His-
tórias da Biblioteca - Pim Pam 
Pum é composto por 16 elemen-
tos com idades compreendidas 
entre os 8 e os 14 anos de idade, 
que ensaiam semanalmente às 
quartas-feiras.

Cine Oriental

Aurea, Marco Rodrigues, Fernando Mendes 
e projeto Paião, em Aljustrel
São vários e de grande nível os espetáculos musicais que têm animado as noites no 
Cine Oriental de Aljustrel. Grandes nomes do panorama cultural nacional visitaram a 
vila mineira no primeiro semestre de 2019

FITA 2019

Aljustrel apresentou teatro de Honduras, 
Brasil e Portugal

Teatro infantil

“Decide por ti!” em cena no 
Concelho
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De 20 a 24 de março, de-
correu a 37ª Volta ao 
Alentejo Crédito Agrí-

cola. Aljustrel foi, uma vez mais, 
umas das vilas que acolheu este 

evento desportivo, reconhecido 
como um dos mais importantes 
e bem-sucedidos da região. 

A “Alentejana”, como tam-
bém é conhecida, passou pela 

vila mineira, no dia 21 de mar-
ço, na sua 2ª etapa, que ligava 
Mértola a Odemira.

Os ciclistas entraram em Al-
justrel vindos de Castro Verde, 

subiram pela rua de Olivença, 
percorrendo a avenida da Li-
berdade, em direção ao Parque 
de Exposições e Feiras, junto 
ao qual se realizou uma meta 

volante, perto das 13 horas. De-
pois seguiram para Odemira. 

Aljustrel recebeu, no dia 20 
de fevereiro, o segundo 
encontro entre as sele-

ções de futsal de sub-19 de Portu-
gal e da República Checa. 

A Equipa das Quinas que 

vencera, em Serpa, por 4-1, no 
primeiro encontro, repetiu a 
proeza, com o mesmo resultado, 
em Aljustrel.  

O jogo teve lugar no Pavi-
lhão Municipal de Desportos 

-Armindo Peneque, e serviu de 
preparação para a primeira edi-
ção do Campeonato da Europa 
de sub-19, que será disputado na 
Letónia, entre 8 e 14 de setembro 
de 2019.  

Campeonato da Europa de Futsal.

Seleções nacionais de Sub 19 de Portugal e 
da República Checa jogaram em Aljustrel

37ª Volta ao Alentejo Crédito Agrícola / 2019

Meta Volante realizada em Aljustrel
A “Alentejana”, como também é conhecida, passou pela vila mineira, no dia 21 de março, na sua  
2ª etapa, que ligava Mértola a Odemira.

No dia 21 de janeiro, o IPDJ 
- Instituto Português do 
Desporto e Juventude, 

I.P. e a Associação de Futebol de 
Beja distinguiram a equipa de 
infantis do Sport Clube Minei-
ro Aljustrelense pela boa ação do 
treinador João Pires, que lhe valeu 
um cartão branco, no dia 15 de 
dezembro, durante o jogo frente 
ao Grupo Desportivo e Cultural 
de Alvito, que se apresentou, no 
Estádio Municipal de Aljustrel, 
apenas com seis crianças, numa 
competição de futebol de sete. 
Numa atitude de louvar, e sem que 
qualquer regulamento o obrigas-
se, a equipa aljustrelense alinhou 
também com menos um jogador.

Razão pela qual a equipa do 
mineiro foi galardoada com um 

troféu, atribuído em reconheci-
mento da atitude de “fairplay” 
e ética no desporto. O treinador 
João Pires recebeu uma medalha, 
pela sua atitude e o exemplo dado 
às crianças da sua formação. 

Em declarações à imprensa 
local, João Pires disse “Fui o pro-
tagonista, porque sou o treinador 
principal da equipa de infantis, 
mas não me considero o único su-
jeito dessa ação. Foi uma atitude 
de todo o departamento de for-
mação do clube. Foi uma decisão 
minha, corroborada pelos meus 
adjuntos, pelo coordenador do 
departamento e pelos dirigentes. 
Conversámos e concluímos que 
não devíamos disputar o jogo em 
superioridade numérica”. 

Fairplay

Equipa de infantis do 
Mineiro distinguida
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No dia 14 de março, a Câ-
mara Municipal de Aljus-
trel recebeu da Federação 

de Shorinji Kempo uma placa de 
agradecimento, por todo o apoio 
prestado, ao longo dos anos, ao 
desenvolvimento desta arte mar-
cial, em Aljustrel. 

O ato foi realizado através da 
mestre Cristina Carriço, grande 
impulsionadora da Branch de Al-
justrel. 

Recorda-se que Cristina Car-
riço ensina, há mais de 10 anos, 

esta arte marcial japonesa, que 
é também uma filosofia de vida, 
com uma componente social mui-
to forte, baseada nos termos “paz” 
e “pessoas”. Os alunos, além da 
prática desportiva exigente, têm 
adquirido mais autoconfiança, 
aprendido a respeitar regras e a es-
tarem mais focados. Aljustrel até 
se pode orgulhar de ter campeões 
europeus, alguns dos quais foram 
pré-selecionados para o campeo-
nato da Europa, que irá decorrer 
de 5 a 8 de julho, na Suécia. 

Sorinji Kempo

Federação agradece apoio 
da Câmara Municipal 

A 7ª maratona  de BTT “tri-
lhos Mineiros” realizou-
-se no dia 17 de março. 

Organizado pela secção de 
BTT/Ciclismo do Centro Republi-
cano de Instrução e Recreio Aljus-
trelense (CRIRA), o evento con-
templou uma maratona de 75 qui-
lómetros e uma meia maratona de 
45 quilómetros, em que participa-
ram 310 ciclistas, entre os quais 14 
ciclistas femininas, repartidos em 
vários escalões. De realçar que a 

participação feminina tem vindo 
a aumentar de ano para ano. 

Este evento desportivo, que 
faz parte do calendário ciclis-
ta nacional, tem vindo a ganhar 
notoriedade, atraindo, cada vez 
mais, ciclistas de todo o país, e 
além-fronteira, pois esta 7.ª pro-
va contou com a inscrição de um 
ciclista, que se deslocou-se propo-
sitadamente da Bélgica para nela 
participar. 

A excelente organização, a di-

versidade de trilhos e caminhos 
a percorrer, com diversos graus 
de dificuldade, e a beleza das pai-
sagens do concelho de Aljustrel 
foram certamente um dos prin-
cipais atrativos desta maratona 
de BTT/cicloturismo, que ao todo 
envolveu cerca de 500 pessoas, 
entre atletas, acompanhantes e 
membros da organização. A prova 
terminou com um almoço conví-
vio entre todos os participantes.  

O Sport Clube Mineiro Al-
justrelense é o novo cam-
peão distrital de Beja em 

futebol, depois de, no dia 19 de 
abril, ter derrotado o Renascente 

em São Teotónio por 5 bolas a 0. 
Com este triunfo, a formação 

de Aljustrel garantiu os pontos 
necessários para celebrar o título 
e assegurar o seu lugar na próxi-

ma temporada nos nacionais de 
futebol.

Assim se escreveu mais uma 
página dourada na história do 
“Mineiro”, clube fundado em 

1932, e que conta com uma fervo-
rosa e fiel massa associativa, que 
segue de forma muito próxima e 
apaixonada das façanhas do seu 
clube do coração

O “Mineiro” filiou-se pela 
primeira vez na “Associação de 
Futebol de Beja” em 1938/1939.

Futebol

Mineiro Aljustrelense é o novo campeão distrital

Assim se escreveu mais uma página dourada na história do “Mineiro”

7ª Maratona BTT “Trilhos Mineiros”

Prova ganha fama nacional e além-fronteiras 
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A Câmara Municipal 
de Aljustrel, as juntas 
de freguesia do con-

celho e o movimento asso-
ciativo prepararam um con-
junto de atividades culturais, 
musicais e desportivas que 
irã decorrer até ao final do 
mês de abril. 

Em todo o concelho, tem 
havido espetáculos musicais, 
teatro infantil, poesia popu-
lar, cante e música popular 
alentejana, cinema, apresen-
tação de livros, maratona de 
fotografia, distribuição de 
cravos, exposição pintura e 
almoços convívios.

O grande destaque vai 
para a noite do dia 24, com 
o espetáculo comemorati-
vo do 45º aniversário do 25 
de Abril “Banda da SMIRA 
e Vozes da Nossa Terra”, no 
Parque Desportivo, em Al-
justrel, ao que se seguirá um 
espetáculo pirotécnico e um 

concerto com a cantora Bár-
bara Bandeira. 

No dia 25, terá lugar a 
sessão solene da Assembleia 
Municipal Evocativa do 25 de 
Abril e uma homenagem aos 
mortos na guerra colonial.

Ao longo do mês, estão 
igualmente a serem organi-

zadas muitas atividades des-
portivas, entre as quais ca-
minhadas, raid cicloturista 
e ginástica, e como habitual-
mente, também torneios de 
futebol, de pataco, de sueca, 
snooker, de hóquei e provas 
de atletismo. 

45 anos

Aljustrel comemora Revolução de Abril
As comemorações do 25 de Abril em Aljustrel iniciaram-se no dia 7, com a caminhada  
“Na Rota dos Moinhos de Aljustrel”. 

Dia 24 / qua
ESPETÁCULO COMEMORATIVO DO 
45º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

21h00 - Abertura do Espaço Crian-
ça: Pista Infantil, Insufláveis…

22h00 - Banda da SMIRA e Vozes da 
Nossa Terra (Ângela Santos, Cata-
rina Claro, Diogo Belchior, Rodrigo 
Carrapiço, Rodrigo Estebainha, Rui 
Gomes, Sandra Lança e Telmo Nar-
ciso) acompanhados pelos músicos 
António Silva, Fernando Pinção e 
Gonçalo Narciso.
- Espetáculo Piromusical 

- “BARBARA BANDEIRA”
[Aljustrel - Praça da Resistência]
Org: CMA

Dia 25 / qui
8h30 - 30º Raid Cicloturista ao Con-
celho de Aljustrel
Informações e inscrições: Centro de 
Ciclismo de Aljustrel e Divisão de 
Desporto do Município de Aljustrel 
(desporto@mun-aljustrel.pt)
[Concentração frente à Câmara Mu-
nicipal de Aljustrel]
Org: CMA / Centro de Ciclismo de Aljus-
trel    Apoio: GNR / BVA / TLA rádio

8h30 - Caminhar pela Liberdade 
[Ervidel - Concentração Largo da 
Liberdade]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

10h00 - Pintura e Intervenção Artís-
tica Infantil e Juvenil
[Aljustrel - Parque da Vila - Jardim 
25 de Abril] 
Org: CMA.  Apoio: NAVA/CRIRA

10h00 - Provas de Atletismo Juvenil
[Aldeia de Cima - Av. 25 de Abril]
Org: Junta de Freguesia de S. João de 
Negrilhos

10h00 - Provas de Atletismo Juvenil
[Jungeiros - Largo da Sociedade]
Org: Junta de Freguesia de S. João de 
Negrilhos 

10h00 - 18h00 - Hóquei em Patins - 
Torneio 25 de Abril “Armindo Peneque”
Escalões de Sub 13 e Escolares.

[Aljustrel - Pavilhão Municipal dos 
Desportos “Armindo Peneque”]
Org: SCMA - Secção de Hóquei em Patins  

10h00 - Torneio de Pataco
[Rio de Moinhos - Centro Comunitário]
Org: União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

10h30 - Sessão Solene da Assem-
bleia Municipal Evocativa da Revolu-
ção do 25 de Abril de 1974
[Aljustrel – Oficinas de Formação e 
Animação Cultural]
Org: Assembleia Municipal

11h00 - Sessão de Ginástica
Concentração: Largo da Liberdade 
[Ervidel - Largo da Liberdade]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

11h30 - Homenagem aos Mortos na 
Guerra Colonial
[Aljustrel - Praça do Combatente]
Org: CMA/ Associação de Combatentes 
do Concelho de Aljustrel

11h30 – Provas de Atletismo Juvenil
[Aldeia de Baixo – Largo da República]
Org: Junta de Freguesia de S. João de 
Negrilhos 

13h00 - Almoço Convívio dos Com-
batentes de Guerra do Concelho
Inscrição prévia na sede da associa-
ção.
Org: Associação de Combatentes do Con-
celho de Aljustrel

13h00 - Almoço Convívio - Cami-
nhada 
[Ervidel - Salão de Festas]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

14h00 - Torneio de Sueca
[Rio de Moinhos - Centro Comunitário]
Org: União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

14h00 - Distribuição de Cravos
[Messejana]
Org: Junta de Freguesia de Messejana

15h00 - Torneio de Sueca  
[Ervidel - Centro de Convívio]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

15h00 - Torneios de Jogos de Mesa
[Jungeiros e A. Baixo - soc. recreativas]
Org: Junta de Freguesia de S. João de Ne-
grilhos / sociedades recreativas

15h30 - Espetáculo Musical “Encante”
-  Grupo de Cantares Feminino de Al-

justrel e Alunos do pré-Escolar das 
salas 1 e 4 do Centro Escolar (*)

-  Grupo Coral da Freguesia de São 
João de Negrilhos 

- Grupo Coral “Margens do Roxo” 
- Grupo Coral “Rosas de Abril”
-  Grupo Coral “Os Cigarras” do Centro 

Republicano e Alunos do pré-esco-
lar, salas 2 e 3 do Centro Escolar(*)

- Grupo Coral “Flores de Primavera”
- Grupo Musical “Calma e Vento Sul”
(* Plano de Salvaguarda do Cante 
Alentejano)
[Aljustrel - Praça da Resistência]
Org: CMA

16h30 - Distribuição de Cravos
[Aldeia dos Elvas]
Org: Junta de Freguesia de Messejana

16h30 – Desfile Musical  “A Cantar 
Abrill”
Da Rua da Praça até ao Largo da So-
ciedade
-  Grupo Coral da freguesia de S. 

João de Negrilhos
- Grupo de Musica Tradicional
[Jungeiros]
Org: Junta de Freguesia de S. João de 
Negrilhos – CMA – ASSSJN

16h30 - Torneio de Malha  
[Ervidel - Jardim da Liberdade]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

17h00 - Atuações Musicais e Chur-
rasco Solidário 
A favor do Lar da Freguesia
[Jungeiros - Delegação da Junta de 
Freguesia]
Org: Junta de Freguesia de S. João de 
Negrilhos /CMA/ ASSSJN

Dia 26 / sex
18h00 - Inauguração da Exposição de 
Pintura e Fotografia “NAVACONVIDA” 
Exposição Comemorativa do 30º 
Aniversário do NAVA . 
Artista convidado: Ana Manuel Mes-
tre. Patente até ao dia 18 de maio.
Visitas guiadas à exposição, median-
te marcação prévia, às 4as feiras:

9h30-12h30 - público escolar

14h30-16h30 - público em geral.
[Oficinas de Formação e Animação 
Cultural]
Org: CMA  - Colaboração: Núcleo de Artes 
Visuais de Aljustrel/CRIRA

21h30 - Espetáculo Musical “A Can-
tar Abrill”
- Grupo Musical “Calma e Vento Sul”
-  Grupo Coral Margens do Roxo e 

Alunos do 3º e 4º ano da Escola Bá-
sica de Ervidel (*)

Plano de Salvaguarda do Cante Alen-
tejano
-  Grupo Coral Flores de Primavera 

e alunos do pré-escolar do 1º e 2º 
ano da Escola Básica de Ervidel 

[Ervidel - Auditório do Centro Cultu-
ral Freguesia de Unidade]
Org: CMA / Junta de Freguesia de Ervidel

Dia 27 / sáb
9h30 - Caminhada
[Rio de Moinhos - Junta de Freguesia]
Org: União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

13h00 - Almoço de Convívio - Ca-
minhada  
[Rio de Moinhos - Centro Comunitário]
Org:  União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

16h00 - Espetáculo Musical “A Can-
tar Abril“
- Grupo Musical “Calma e Vento Sul”
-  Grupo Coral Rosas de Abril e  Alu-

nos do  pré-escolar e 1º ciclo  da 
E.B. de Rio de Moinhos (*)

*  Plano de Salvaguarda do Cante 
Alentejano

[Rio de Moinhos - Centro Comunitário]
Org: CMA / União de Freguesias de Aljus-
trel e Rio de Moinhos

16h00 - Sessão de Cinema Infantil
[Ervidel - Auditório do Centro Cul-
tural]
Org: CMA / Junta de Freguesia de Ervidel

18h00 - Espetáculo Musical “A Can-
tar Abrill”
-  Grupo Coral da Freguesia de S. 

João de Negrilhos 
-  Grupo de Musica Tradicional “Vo-

zes do Sul”
[Montes Velhos – Campo 25 de Abril]
Org: Junta de Freguesia de S. João de 
Negrilhos – CMA - NFC

Dia 28 / dom
8h30 - Passeio de Cicloturismo 
[Ervidel - Concentração Largo da 
Liberdade]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

9h00 - Caminhada da Liberdade
Inscrições nas juntas de freguesia 
do concelho
Concentração junto à Câmara Mu-
nicipal
[Aljustrel ]
Org: C.M.A - Apoios: TLA rádio / GNR / 
Bombeiros de Aljustrel

10h00 - Jogo de Futebol 
[Carregueiro – Campo de Futebol]
Org: União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

11h00 - Torneio de Pataco
[Carregueiro – Associação de Caça-
dores]
Org: União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

13h00 - Almoço de Convívio
[Carregueiro - Associação de Caça-
dores]
Org: União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

13h00 - Almoço de Convívio - Ciclo-
turismo e Poesia Popular
[Ervidel - Concentração no Largo da 
Liberdade]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel

15h00 - Torneios de Sueca 
[Carregueiro - Associação de Caça-
dores]
Org: União de Freguesias de Aljustrel e 
Rio de Moinhos

15h30 - Encontro de Poesia Popular 
“Entoar Abril” 
[Ervidel - Auditório do Centro Cul-
tural]
Org: Junta de Freguesia de Ervidel


